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Avii ça O 5- Exército na eslriil�a�q�ueiiiiiiiiiiiiiii_�le�v�a-�a�,R��a.�
. JURAM IJ(RROlADOS' EM ORSOGNA ;:�i.�:�tª;:;!:f fúiüsebâiê&eííi1iin

" Roma" tendo capturado novas, al- NAPOl.ES 24 (U P) PI"
' ,

1

1
ARGEL, 24 .I(U pj -, Foram publicados os prz-. tocas e fazendo prisioneiros. En-' .' � � a pr,lm�Ira vez, -o .ge�era

..

t
J' I"

O't E""]
EIsenhower compareceu hoje em público, na frente Italiana.

meiros boletins ojiciosos noticiando que 05
-. dlemães [o- .quan o ISSO, o � avo

.

xercuo u- --' '

._ ,_'-

ram irag.roIameme esmagMl.s, na luta de ancodia!, ��::,��!,o;�::�::;:;. Um � Gran�e Incên�ío' Em Qlre�ec-
..

/em

°Arsognl,an·I.CI'atl'V'� fOI
1

dO Uru'gua-'I :;E:;:���1:;1;�, QCEBEC, 24 {U P),-um grande incendio está la-

U U atacada pelas tropas norte-amer-i- vraado no centro desta cidade: Três edíficÍos' foram des-

canas, havendo os franceses, em truidos, até agora. ,

' '

, MONTE,VID:r;.U, 24 (U J?)-A chancelaria do Uruguai colaboração com o Quinto Exérci-

E' �
,

'

,.
------,�

tomou a iniciativa de promover uma consulta previa entre, to

captu.ra,do
novas alturas nessa.' IS'e'n.. OW'er 'e, � l'nv--aS,·a�D" :�a furo'pa,os govêrnos americanos, sobre o reconhecimento do go- frente. I'. U

vêrno boliviano. .

.

CONQUISTOU ,NOVAS ALTURAS
. .

LO;r:.TDRES, ,24 (D. P,) - Widliam Sm1tlh White -:- Tudo indica .que
�ONDRES, 24'. (U. p.f :___ A rá- h�verá uma divâsão de comando nas .fôrças aliadas, ficando G general

dio-emisso/a de Argel, em comuní- Eísenhower com-o comandante em chefe da invasão à Europa Ocíden
tal e passando o comando da -frente medíterranea para um oficial in

cado, informou que o 5° Exército glês. (J general Marshall ocupar-ia, segundo se in,f-o-tma, o' posto de cheút'
(norte-americaril-(;), prosseguindo. em do estadó maior das forças aliadas, tanto '00 teatro europeu como -ilO'
seu avanço, conquistou novas .altu- do Pacifico, A prohahilidade de. que Eisenhower seja investido do pos-.

,ras, tendo feito regular numero. de ,to,de, c?maillda�,te é� �,h�f_e p3'!,� 9 .assalto contra a fQ�t*e.�a ft� B!i;f:�rt.
-, . -eoincidâu-corrr ir l-eVélaçao ,de que o general MalI'shan� VJ·SÜOl'l a frente;

. ;prisio�e_m�::_D1'Z� a�eimssora aliãüà do Pacífico.. sendo esta a prrmeíra, viagem efif-h.i'ada pOlI" um oficial
que a avraçao atacou, novamente aliado de-sua categor-ia àquela frente. Esta inspeção, que o general 'Mar�
objetivos na Iugoeslávia, ,

shall. realizon logo depois que voltou. das confer-ências do Oriente Mé-
,

'

d'ío.; onde se reuniram os supremos lideres. aliados, acentuou os indícios
-

Outro connmícado irradiado. por segnmao os quais, o chefe do estado maior do exército noete-america

aqnela emissora' acrescentou
.

que
no tem responsabilidade, por parte dos' Estados Unidos,' em tôdas as

<in'
,

E' 'i' b '<1" '1 t '
frenltes em que Iutam as forças norte-americannas. O general Marshall

o ' 1 av�· xerci o
.

:TI amco u a. 'e!tJIDoil'a não tenha sido aínda indicado oficialmente para o posto de su-

p�t;senJtemente nas ruas de, ,0�Q;!5- 'premo dirigente militar das forças aliad-as, póde ser praticall111enrt,e· con
'na. 'Enquanto o 5° Exército prosse- siderado como detentor desta posição, ,\

gu�._n� ofensiva, tanto americanos. "". A' ação naval no, ass3.111:,? de,cisi,:,o: contra a fontaleaa de Hitler, fi·
como ingleses atacam a, cidade de cana, a cargo do- ahnieante dmglês �Ir Bertrand H. Rams�e, o ql�al te_!!!
A.

' �ant.Ido contacto com o. gene,ral EIsellhqwe,r desde os :dIas da Iil1lViaSaO
lncqwaf-ondata. /. da M�,ica, do l'forte., "

ANO x I '

<.

Proscgue a ofensiva aérea alia�a

1
.

LONDRES, 24 '(u R)' -- P[oseguíu a' Qj'epszva
aérea contra' o Reich, no seu 5' dia. Faltam detalhe»

./ folhe o_-s� locats visados e' d.· come tJúe'1CZ'tl dos bómbardeto':_

Muit&:urave a situação ��S' p�triotas
: •

L" "

LONDRES, ,24 (U P)'::'_Os patriotas iugoslavos, tanto
'os 'de TÜ;olcomo os de Mihailovitch, estão:atravessando grave

situação. Os alemães atacaram de surpresa o Quartel Ge

nera:"de Tito, em ,Kansas.
; A

-

,

IYan�r S��re a fronteira - polonesa "A GAZETA" Churchill irá repousar

I
MOSCOU, 24 (U PJ -' 7\'{as últimas 24 horaj,' LONDRES, 24 �U P)-A emissora. da Be-rlim noticiou

: a coluna, que avança s6,bre.a fro�teira polonesa pro-, ,d�seja aos' seus amigos e }avo-, que.� o sr. W;insto.n Churchill irá passar o proximo inver:no

gretliu 8 qutlow�tros.:.·' Tecedores um felzz Natal na Ilha da MadeIra"
.

"

-ÕS,' OfiCIAIS BRASilEIROS 'JIZERA.M, fO��,rig�:J���i!�a��:p���)�������������;.ind:
, NAPOLES, ,24 (e p)-In.for_ma-se. que" no setor de Venafro, OfICl�IS dá mlssao 'll� .��mbar�eio, em PaIm Be�ch, ,no. q��l pe_!deram a vid�

brasi�eira fizeram fogo das baterIas amerICanas assestadas contra os alemaes. Os. obser- 12 mIlItar,es. "

,

::.to�":.:.:!�rm� que os tiros tiverem gran�e eficácia, tanto assim que o

&Ia:ue
�I.-
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8 rresi�ente 'Ronsevelt., a�veJtc os· ureYls�as. i�:��:��:�:f;::�=�Pi����*��!�:!l�:��!�
wASHINGTON,�24 (Ú p)::_Depoiá de breve reunião na. Ca�a �rahca o Preslden-

� Ao '

te Roosevelt dirigiu uma advertencia 80S representant�s dos ferrovmrlOs que seA prepa- "Peir'm'·.-·tl-do aos presos 'P' ·o·�'
ram p�lra cgrevarc no dia 30. O Presidente intimou oS e'mp�ega�ores a·Jazer ac?rdQ� -

'. ... '. ; ,

b· d
'

h alI\,
·

'Ih d 'M d'
'I :-'Iiticos

. ,feste'jár o, Nat�1Desem a(�ueue ,tropas, ur! ameas
, n,a-' ua _ua auelra. JlUFRÇJ? A1I1ES,_ 24_(U �)�O g9y�rno p�!IDil!u.q�,,_:

,

'

LONl)RES" 2,4. (u p)-Não ,se confirmou ,ainda, a,':ilOb�la alema sobre um de�em- �s pres.os pOh�ICOS pass�m o .Natal com as famIl18s. A no-

d f b't' l'lha d'a M.adeira bela fOI recebIda com sImpatia. /

barque e orçae rI amc�s ,Ra , .. .

,:__
. I

" .'

--�,:....._-,--o--.,..----------:......--

Como agiráo'gov�rno,'d,� F�ranc.o?
.

'

'

,..,.'. '. "p... ,,' ".. I�' d nte d31 �"Divi�ão Azul" que, lutou na frent� otie;ntal'pel'àS-lEH,� da rebelião milHar, poderiam ter sua l��d�de
, NOVA YO�K, 24, �U. P,.) --.- O Jorl�alF' os,t� dis�e,�mt al} li!

os �.��ns a'o'ladoL.-1:Qs' aléillães: fo�,a�raiCiado com � desde qlle demons,trassern exemplar conduta. ce ausenClal,:de
.

-�:t
.

al �"hl:w�o ho�e' quíe 'o "enera ranCQ 'apa'('en -a oonl!l,'a '. u"",,-,, , 'p. ,. .

__ 1.. I I" D t
. ,

d
"

""d
- .

\ 1I<U.l orl
;. jJUIU:,., •

'
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,

"
,. <r, .

-d'
'

(�daUla da ma,is altá "condecol'iaçã();.do ex�reito esp"'llUo.• ' ma LCIa. e �rmlna, am· a, UlIlla �Q1lle;H aç;.lO 9Ut; seJ'aau

! retidar 'tanbi,t a .SI. pJ.;0pr,�o �IO �a s,e� go�e�o, a 1� e ,o -general retorno.u' à . ESiPaID!h;a mi 11hl.tillll.a semana' àCOllllP�- tomad� ,medi.da� pa<I"a o restabelec.lluento do dlrelh�, ,de
t���-� agr-ii��l, as �aç�g" �:nl as,

.
epoLS .

e ·POI;
. anos., iliand' mnd

'

.. arte da' referidâ di"4iíáo. ,'A' condecor-açao apeJaça<;> das deCJ_soes goyernalmental)S. .....

. .. ., .

. ter·d�ela:df.?:'�;,�s!J,l.l&rorlo a vltÓna d.o Eix,o ... '. , I .;. _

n". '�'�iada,'it�"lóínáo cOIllunicaàG,torn'ilidopúblicQs os ., .l'I.OVA
. YO�l):, U �U. P.) ---;-: �om<entan?0",a.s nOlt-l'mas

: � >l"tf�,�Q: J,Qrn�l acreS'C�t,?u ,qu� "f� �p�r�t�s �ii:ctabi f.k�úit�os' de cinco se�Õés 'do
' '�f1te es.paàih�l, �eaJ.iza:. vindas de MadrId" reI_atIvas: à anIStia c�noo�ld� 'pelo �en!:- •

ças J!1t_:t:..ód��idas.1>9f _f.ranfo ��, ��u re��f �ao,m°rl l�a, �"d'
.

oh'a diteçãoi
' "'o'l'll dó'.

- .irJi'llOO.,O'comtluicado ral Frall1lcO, o .sr. Edwa:x;d ,Ji)l\lISky, pr�sl!del1te � qomls\Sa,?
.a. oplmao se�d� {l qudal e�e e

f �� f=�vã�::;�Je i1J�" 'a:��U1lr' entr:e out-�:Sooisas, <rile' ó. � 'iJnete(iprovou !Il�e- Âllti-F�cisl�a '�OS ,!l-efugIa:d�,s! dEl.clll1roul:·, :'Es,t.� �t�h1de�. '. e

,

ngoso e f,a'ual,llCO i.j��, a·,os ,en,eJ. eSc
.

,;. ,�'. '

,; e-. rosOs' ,," rdões de festas:(fe,"Na,aL''':; sendo 'qne 3-;200 P�,o- ,exp:resSl,.V�<lp.d:ca.çao·� politica ��ses:per�� d� F.r:a'�,,:o,'�rJl
� -(,!ó !l'esUJl�"�. d� Vil'Ôr1lYi �os f,11l,!i�9S ���dl:t.e�r;l�o-;:e,1? ,. aeirÓ� ,��j,ti:cQS tiveram sua ;�t.dadé ,c:;o�êi6Dal; cr ge- face da sItuaçaO,,�e,p'ro€ura.��1'V).a� com ,3 -conces,sao (la

t las tAüND;2t�Ú:P.f�t ;;h:r:aí E�b.lUl, }nt:;tÍllt��, .. có:" u.eràl Ff.,l��e�e,tpu qp.e tQ4�, ()-$ ,.repubij.çllP0S-' pre,�o� liberdade 3lQ.S pnSlaneu,os lPohtllcoS •
n ,'- .'" ,,- •

•

)
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r" "A G A Z E TA"

NATAL NA CAl[ORAl M[TROPOllTAUA

A COMPANHIA TELEFO-
NICA CATAINENSE,

agradecendo a preferencia que,
como nos demais anos, lhe

foi cooc::edida no decorrer de

1943, apreseota aos seus cli
entes OI! seUl, mais sinceros

votos de
,

BOAS FES'l'AS E. UM, FE·
LIZ ANO NOVO, bem éomo ALVGil-SE um quarto com

elperar merecer a m.esma

pre-I entrada independente e no centerencia 00 proximo aoo de
tro da cidade. Tratar com _O. S.1944. \
nesta redação.

Viuva Olidia' Dias
Menezes
participa 88

pessôas de suas
_
rela·

.

ções li) contrato de Casa

mento de 8ua. filha Zoleide'
Menezes 'com o sr. Nilson
Vidal.'

23-12-1943. Florianopolis, 23-12-1943.

I NILSON E' ZOLEIOE
.

� apresentam· se noivol

Viuv., Maria'Carolina
VidaI1

partlci.pa' aos seus paren-'
tes e pessôas' de suas rela

ções (i) <lontra to de casamen·

to de seu filho Nilson VP
dai com a srita. Zoleide
Menezes.
Florianopolis,

�tenção! . �ánçãa!
NOVIDADES EM:-PANAMA'S .....TROPICAIS- CASEMIRAS
-LINHOS-BRINS-SEDAS LISAS E EST�MPADAS, V. S,

ENCONTRARA' NA CASA ANASTACIO KOTZIAS

Roa Felipe SebOlitd, 17

I ��I������!�O'��de !�!,Ia
,.

'

,D'�8I!Jas de, ,s:enl,1oras -_ Oper..�i�1 .

I>tatei"mla ..!.. Illfrà-Vermllho - :u:ltlja:-Vloleta
Consuft'as:>�'d;iarl'amente 6s, 11;30 e das ,3 ás '6 horas

I
Residencl;..:e Consultói:la:-Rua Visconde de O'uro Preto i
.; 5•. ,� 'Gpróximo, àó. teatro)' - Tel. 1644·.
TRATAMÊNTO DAS DORES -,E

,.

INFLAMACOES NÁS
SENHORAS PARA EVITAR OPERACOES

, FLORIANOPOUS .

,
,,\

N·OSSA VIDA

.: Comi.) aconteceu em todos 08 recantos do Bralil, I! L. '8. A.
'

I procurou. tambem em Palhoça, mitigar os dissabôre� daqueles que':., .

menOIil favorecidós pela sorte, não podiam esperar oada de Papal
Noel.

As.im é. que" naqu61a cidade, ontem, �s 15 horas, o ar..
'

'IV'b- Silveira, acadêmico de direito e presidente do Centro Munici
pal da Legião Brasileira de Assiste'neia, cuiol destinos em DOIt8�

.Estado, em bôa hora, foram confiados á virtuosa dama sra. Beatri&
Pederneiras Ramos, coadiuvado pela ex[uas. Sfas. Maria Dalila IID
pes eVirgulina Baasch, fez a distribuiçã�?«: presentes á V'árlaít
centenas de crianças ,pobres daquele mUDlClplO.

E', pois, digna de todos os encômios por parte de todoS)
os' brasileiros e, em particular, dos catarinenses as providencias to
madas_pelo sr. Iva Silveira atendendo, de pronto, ao '8pêlo-que
lhe fôra feito e, bem assim. á valiosa contribuição do sr. Jaco}l;'
Knabben, operoso prefeito daquele mu�iciplo, o qual procurou, por,
todos os modoS!; facilitar 011 trabalhos que estavam afetos' áquele �.

Centro.

, ..

A data Jde hoje assinala o

aníversarlo 'natalleío do nosso

ilustre patrlclo sr.: ceI. Manoel
dos Passas Mala, figura de lar

go prestígio no oeste catarlnense.

.: RAUL:WENDHAUSEN

Ltda. neste Estado. com a pren....

dada senhorinha Edwlges' Qlllri.
tino, filha do sr, Donato Qu.lrt
tino e Laurlclnda Quíntina, ,

FALECIMENTO I

�

- LEONIDAS' MEDEIROS'
Em sua resldencla, á rua AI·

mirante Lamego, faleceu ontem
o nosso estimado conterraneo sr,

Leonldas Medel�os. Iuncíonarté
federal aposentado. O lutuoltG
acontecimento consternou' profun
damente a soetedade llorlanopo
IItana, pois o extinto disputava
multas relações e amlsades. Seu

sepultamento, reallsado á tarde
no Cemitério Munlélpal, \ teve a

presença de pessôas representa
tivas de todas as classes.

Apresentamos á íamilla .enlu
" ta ía nossas 'condolências.

, fRZEm AN05 DIR 27

JOÃO COSTA

COIlnO 'll;OS .àuo;s anteriores.. tam-' doa Paeóquia de Flortanôpoêís CUIn

'hém neste ano as solenidades .do pnem com o mandamento e admo
Santo N:altail se desenrolar-ão de estação do Cristo Becenascído : O
acôndo com o programa que se se- que fii22elfldes. a um destes, a Mim o

gll!e: I tereis feibo, ANIVERSARIaS
. Mis'.sas, como aos -dornângos, às
6,7,8 e 10 horas. O SR. DARIO CEZARIO CEL. MANOEL DOS PASSOS

Ais 14 horas, Dístrébuíção de Prê· AGRAD.ESSE MAI�
míos e Presentes às Crãanças da

Oa,te.qt'tiése, de ,todos os Centros Ca- limo. sr. - [alro Caltado.
tequéiJticos, cêrea de -3.000, que ,ru>- M D. Dlretor-propríetarle de
sístírão à benção coou que termina A GAZETA. -

'

o tliidll!O preparatónio à festa do
FLORIANOPLIS _ S ç��N�. .

Às'16 horas, n.osarlão Dom Joa- Presado senhor.
quim, haverá o Na.ta!l das emprega- Pela vez primeira. tenho a
das ,�o;mtés!ticas e ()1?!6r�ri_as, sob os

grata satisfação de me dirigir a
1ll1llSpW1O.S da ASlsoc1ayao de ,Saniba v s a fim-de solicitar um ebsé-
Zilta, 00'111 a cooperaçao dia' juven- I • • " Marca a data de hoje o nata-
tude Oatóbica Fesnindna. A festa qu:o Que reputo um dever a

liclo do sr. Raul Wendhausen,constará de 'ruúllueros, de palco e cumprir. diligente funcíonar!o do Bancocanto, rI_'ecHl�tiVl()s, comédia etc .. ,Se- Como proprletarío que fui
Nacional do Comércio.ra servido as pcesentes UIIn refr es-

pelo espaço de cinco anos, da
co com doces. /

- C t
-

TONA Assocíacão das Damas de Ca- Empreza Auto-Vlaçao esar o, MENINO MIL
.ridadte, diSIP�rudi.o do ,g'eneroslQ ób,u- com séde nesta cidade, tive opor A efeméride de hoje assinala
10 da Legião Bresiletra de ASSIS- tunidade e a satislação de ser o transcurso do natalício do me
tênoia, proauoveu o Nrutíal, durante alvo de todas as atenções, quer nino Milton, f Ihlnho do dlsfln-
a semasia dos seus doentes e PIO- -,

I t' G dbres co� ,d,ilSitribuicãio de alianen- por parte das dlgmss mas au 0- to casal Mario evaerd -

.

tos I� recursos peotmiárdos aos in- rldades federais, estaduais e rnu- Silene .Cldade Gevaerd, o qual
drgenses da ,CaplltJarl. Vári� crelnw-. aíclpats, quer por parte, da im- oferecerá aos seus inúmeros amí
nas de pobres foram cOIlJ!:emPIados.!, prensa e de meus. amigos, os guinhes uma lauta mesa de finos
O Roupeiro Samta Isabel, da 00[1*

.

.

gneção d,a Imacrull3Jda GonC'�ição, quais sempre honraram a em- uôces,
fez dlÍlslb:ib<tllÍ'Ção de roupas, feitas a preza Cezario com sua preíeren- .

'Transcorre hoje o aniversariosenluoras necessítedas; o mes[J.1:o I' cla.

d 1Jt OI Bonpei di nataliclo da exma. sra, d. Mariapr-aticou, ' Ulr.a.I ,e o amo, .' -

Espero ter bem compreen -

d Assinala a data d'e hoje, oro S.anJta _Gabrma, ;do Aprostorlado
j do e bem assim: correspondido Duarte Amaral, digna esposa o

do Coração de JeS!US:,_, , I
'

di- sr, Jorge Amaral, funclonarlo da transcursso do aniversario nata-
A Seccão de Proteção ao Berço essas gentilezas, a-pesar das

. liclo do nosso distinto amigo sr.iJa Congr,egacãio de NOSlSa Senhora. ficuldades decorrentes da presen- Alfân,dega.'
. João Costa, alto funclonarlo dodas Dores flez disltldbuição, d� enxQ-1 te guerra. Vê passar hoje seu primeiro Banco Naçional do' Com.érclo evads CrOIIIlipllletoS t3JOS n;cena;sIColdos,

ArS COlnrferê�:CriIa;s �'lc::enJh;nas pro-, Motivos Imperiosos, entretan- anlversarlo a interessanre menina esforçado -presldente do DEMO-
mov:e1l'1aJlU Ia ,chs,(n:ib'UJl:çaQ f'ar�

I dde to levaram-me a' transferir a Maria. Angélica A�arali filhinha CRATA CLUBE,
'

·.,.ê,ruenool de p.rimeira Il1leCeSSll( a oe .
.

E "o sr Jorge Amaral, funclonario�OIS slaulS !>,o'collil"idos·, nas váQ',i3JS con- propriedade daquela.' mpreza NASCIMEv OSfer�cíaJS, no Edilído Dom Joa- aos srs. Santos & Batista. da Alfandega. ..l,T .

qrl1lim..
"

.

J SRTA. LADI' SILVA_ Acha-se em festas o lar do sr
, ü>urt!ms sOll:enird.a.de:s do di':;li die N_a- Tratando-se, porem, de pes Francisco Paim e de sua exma.tal sião: Benção $Oilene e recepçao sôas que, de

_

tía muito, vem Festeja hoje 'seu aniversario
doo il1JOVOS Oruzadoinhos, .na Cate- sra d. Jordelina Paim, 'com a
dnrul Me:tropoiit:au1a, ,

. '

lutando a meu lad� para ver natallcio a srta. Ladí Silva, pren- nascimento de uma menina, queDeSlSatrlle 'em p1'enD ex'erCIClO da c(!,lroado de plêno êxito o objetl- dada filha do sr. Francisco Con-
na pia batismal recebeu o nomecariidade 'palI'a com _?'S ilntdi�e?rtes, vo a que me propuzera realizar, ceição da Silva. de Rozeniz Paim,a& Cdiv,er.sas As.suoilaçae8 RelrglOslaiS tal seja o de gàrantir aos meus

Pretisa�se�-de-coinpete,ntes dignos clientes o máximo con' tr�nso��LOh!J��IT:Uiversá,rio MENINO ROBERTO'
FUNDIDORES ___: FOR�EIROS ,forto e pontualidade, certo estou nalta}Í!oio do nOISl&O dilStin'to, 'e p,rez'a- Acha-ss em' festa o lar feliz do
Eruprésa' Metarúrglca ,Nacional, de que tudo farão para conU: do' co·me<IT'ãIlJeo SIr. Décio Moritz, sr. Mario Rovere, comerclár,io

Caixa Postal n°. 43 " I nuare a merecer cr conceito ate f:imciüThár�o ?,esrtacado do S. E.N. A. e de sua exma. esposa d. IrinlI

NA '1., .nesta eatp'Ltarl e e1emle'rno de real-
J RJOINVILLE -' S. CATAR I ' então dispensado. C'e no, espOlÍ"lte HMll. \ or�e overe. com o advento de

.

I'

•• _
'

.

'Cor,ação s'emproe aberto à p.rá- um robusto menino que na piaNEUS.t\� filha do sr. ASSIm. rogo a fineza de tornar 1iooa d'o brem, ,es.p:fu:-ito aJ1egre e fma batismal recebeu o nOr.1e de
Mario Rovere, c9mercia· público, através as colunas des- e?,�cação, 'o drlJs,tinlto jov,� aoniver- Roberto: ,

'

ri'o' e de sua exma. es. se conceitúado órgão da Im- Sao�laJme go�a doe gemi!. estrma DlO,
C t is meus selO da soc'1edad,e looaJ. BATISADOS "

'-
.

d I ini Jorge prensa
.

a ar nense, o
Décio, é eller:nemo d'es;tlacado doposa sra. . r .'

Imais
sinceros agradecimentos a "F��eirenlS'e" 'e "R'iach'Ulalo", olll�e ELAI�E-MARIA A. HEL<?URovere, participa. aos todqs aqueles que, de qualquer grarugeon'll!l1l VaJs!l:o circulo d.e amI- A linda e encantadora. menmaparententes e pessoas modo, procuraram tornar mais Zlad�.. . _

Elalne-Maria Amim Helou,' es-

a'ml'ga� O nascimento de fa�els as SOluções dos multlplos �n�lI11ie!,ats, serao pooE cert°ta' fas tremosa filhinha do ilnstre casal
'-

...
I

.

f fehclJtaço.es que por tao gr.a . e e-
E

.

diã A i H I fi
" seu irmãosinho Roberto. 'pr0blemas que me ,estavam a e- lI11iériJdie, roeceberá no dia de hoje de sr., sperl o m m e ou, '

R·-'ua- rrispim Mira, 96. tos e, em partlcul�r, aos srs, IS�US armigOiS e' pleS1S0:as de, suais rell�- gura de destaque, n�s melo_s co-
"1 .

. Gelaslo Moreira e Fiuza Lima & ções, às qrurariJs nos �so>ciamos com merclais. e de sua exma. esposa
Fpolis, 23� 12-:-943. , Irmãos, os quais, como meus 're- o 11>O'SSO graIlJdle e slll1Jcer.o abmça. d, Elza Marlnl Amim., foi, ontem,

presentanteS, respectivamente, Fazem Utos amanhã:. levada a pia batismal.
em Itajaí e Florlanopolis, sem- Serviram de paranInfos o aca·

pre se .houveram com a máxima TICHO B, FERNANDES tado comerciante sr. Habll Amim
lisura e solicitude no que lhes Registra-se amanhã o anlver- Helou e a exma. vtuva. Zelie
competia. sarlo natallclQ do nosso distinto Amim Helou. O ato foi efetua·
Agradecendo a acol�ida que conterraneo sr. Tlcho Brahe Fer. do na Igreja S. Sebastião.

dispensar a esta, subserevo-me nandes, competente e dedicado
'NOIVADO

atenciosam�ilte. funcionaria ,da Delegacia Flseal
�

(ass) - DARIO CEZARIO. MA RIO BOTT Contratou casamento ontel'r.,
em Rio do Sul. o. sr. Jorge' Fa-
1uch Sobrinho, digno Inspetor
da Empresa ctidep Construtora

NATAL DOS POBR[S

Quando pedir vinho ae
seu fornecedor lembre-se
do Latus, branco ou . tintO'

PELOS CLUB�
CLUBE R. 6- 'DE JANEIRO
Uma vez mais o querido Clu-.

be 6 de janeiro, do vlslnho dis
trito de [oão Pessõa. reabrirá.
hoje, seus salões para levar a

efeito uma grandiosa soírée, com
Inicio ás 22 horas.
Dado ao afinado jazz que mo

vimentará as danças e bem assim
á data festiva de hoje, grande· ti
o entusiasmo reinante em jOrRO
dessa alegre noitada.

CLUBE R. LIMOENSE

Comemorando as festividades
do Natal' o simpatico -Clube R.'
Llmoense'". fará realizar hoje, em:
s.eus amplos salões, com Inicio
ás 18 horas uma matinêe dansan.te
que selá abrilhanda pelo conjun
to «Cruzeiro do Sul,. o qual tendI} .

a frente o maestre João Folhinha.
que muito tem feito por este

conjunto espera agradar a* todos

quantos v�nham asstster.

ARTE t:::LUBE
Teatro Infantil

Não ,esmoreoendo em seu progr�,.
ma de atividades artistic3lS, o Arie�
Clube órganizoll ·uma secção de
tt'utro iNfantil cu�o corpo cênicG.,
.colllota com .o conourso das int,�li
gentes meninas Celita Sousa, Duf
célia Sousa, Iv'eli 'Santana, Zenan:
Saibr,o, Tanui - Tavar,es, Odenei dos
Santos" Vilton Saibro e Helio San
tana.
Estão ,em ensaios as peças "Se

eu fosse mãe" ,e "O valente e o in
teli"ente" - ambas de Joraci Ca.:-

'"
,

"O d
' ....�-,..

margo, e 111alS s' OIJS _corcun.�
- "O ninho de pasS<arlllhos" -
além de lloU!IllerOS de canto e .reci� I

tartivos. '
.,

"

E prováv,el' 'a ex,trea do Teatr�
InfiaIlJtil do AT:te-Cluhe, no proximc(
domingo, dia 26; no Salão D. Joa.
qudm, em matinée com iIIl,icio ás 1'
horas.

EM PAlHO�A

nFe�tejà amanh'ã a data de seu
aniversario natallclo· o nosso

dIstinto patricio sr. Marló
.

80ft,
competeate e digno diretor da
EscQla do Comércio de Santa'
Catarina. ,

IIEducaclonlsta ,trabalboso, alma
,afe.lta ao. bem, ,possuindo eleva-, Até. on,tem-b.ayiall) !lderidQ �o ia��ar de �e3pedi�a, que, 011'
d'os sentlmeritos, o dlstl'n'to ;anl- amigos do dr; VigiliQ Gualberto, ofereéer-Ihe ,ão dia '29 do correata,
"ve'rsariante é pessõa geraiment_e as seguintes, ,péS90IlS: , 'dfs� :Henriqüe, S�ôdieck,

. I,\ube�t.
estfma'dá; sen,do ,po� êsst moti- Ralndili Leooerto ,Ltal, Ag,r'ipa de Castro. Fgda, .l>O!lé lIIic(ihu 6,:)1:0,

,; :v. muUb 'cu'mprÍ'mentada Àa 'da':: Elpidi() Barbosa, j osé Guedes Pinto" João' ,EdlIard'o, M�fitz, _,. Felix:"I.

,ta 'de amanb"ã ..�,. ,1."
,

,

"

> 5chaef�r; ,ac�demic'((Nerê� ''fta'rnos li'l-n(), ioiDalis��'s ,Jlii'ro. a�1la\r.I!?�
i, "OS' de' A',O'AZETA abraçam:-o ,Custnô Ne,ves e. B'IlJti�tà P�:tei(a. profe�sot

l

Lourival /:'Oà'�àl'a: i<,e
l·aféti.tosiuriei1r�{'

"

'_ ,
.

_
srs:' Solou 'Vieira,' Jósé' do Vále Pereira, Rall:nundQ' ,Vi�irj.� :Â,I.�, •

" " '.
. '-:,: 0::--' .

-

.'
..

Liíihare's Sobtinhô, Mariõ Nocetij Raulina Il'�'fD 'Ferro. AI�.rQ.
, "e'•.,r, .. ,,�!�. ,Lotá. Aêi'oli 'de Vasconcelos,. Peçlró: Xavier ,e �l1tô\:lio ;dé ,PlfdlÍ1I P�re.ila! ?,

'DO al_oe.:08 iaDiar. � ., ,

A listà de'à'deSõesLoc,ôtiôlÍá 'á -'d'is"põ9içiiO ttOsWU�I�q1(e'in_
é a vida prolo.Jar ,abaorever. na Livraria Motl\8rDIl, de Pedro X!lVier ,& Gia,

-

Homenagem �o dr� Virgilio 6ualberto-/,;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORIANOPOLlS

L I R ,A T E N 1_ Si C L. U B E,..,DIA 25,....
GRA·NDIOSA SOIRE'E DE NATAL' • Dia 26· - 'Matinée .tntantu, distri
buição de prêmios e -multo bombom .. Dia 31 • GRANO E REVEILLON
DE SãO SILVESTfiE.

\ . ,

4Rolary Clube de flonanopolis
Na Iórma hahiltJ_ua:l, êste Clube do S['. José Norber-to de Maced-o,

,-Vem realízando suas reuniões sema- coanemoron o ROILa.ry a data' da pro
;n:ÍlJis, às, qllüIlItas,-feiraJs, no CI\1h1e' 12 da,maçã,o- da r:epÚibliüc'a, ,- tr1a:J:1&COT
de Agôsto, reuníndo, em almoços vida dila 15. Exahtando o exil:Q"aJordi- De tempos antiquissimos nos veio gumentos apaixonados; se o valor I entre êles alguns que .graças a uma',
de confraternizaçâo, os S'CUlS cem- nário feito' CJhiefirudJo por Deodoro, a, idéia de serem incompativeís em

1 do nosso' trabalho for mímirno em I apurada sagacidade mental, conse

JlIP,mmtes. . o orador expressem os altos, senti- absoluto a super-ior-idade moral e' confronto com li posição social do guem desviar-se de um modo quasí
.

.Damos, .a seguir, li,gei;r"a súmula mendos cívicos dOIS, rotartanos a riqueza; e, ao que se sabe; os: reclamante, convém ceder para que I sempre feliz, dos ataques maleficos
dás ,pr1ncÜ(p,ais ocorrêneías das úl- locais. Girnnosofisrtas foram os primeiros: fiquemos moralmente em situação I do seu próximo e vencer com dig-
� reuníões.: Desímcumbéu-se �a, p;ah�s!Í1m do expoentes dela, Mas, neSS31 idéia

I d� credort;-.s. Quasi sempre .tais pes- ni�ad� e elegância, São índíviduos
Dia, 11 de Novembro dia o Aâmieande- Boiteux, dissectan- há algo de extremado ou de exa- soas depois de nos prejudicar bus- energicos, mas, de gestos amplos e

ESteve presente o llnstre hãsto- d-o sôbre uan aJSIS'-ÍLIlItO sôboe o assam- gero que nos ohrrga a rejeitá-la em cam agradar-nos, tomar confiança, generosos, Quem não possue essa

r.i;ado,r paltr;íciJo, - e co-eseadcano to sôbre 'ÓI qual. rmeito tem escrito parte, bastando para isso recordar loque devemos evitar mostrando- habilidade e não póde vencer o

- Almii1an-,te Henrãqué Bodteux, co- nos jor-nais dia "Caw�'tlal' Federal: a que a moral desligada comPleta-lHos indiferentes ás suas amabilída- desgosto ou o r-eceio de ínconve
.lI1l.O convidado especial. Aâvo rue de- Iísacâo das Ilagrô<als do sul do, nosso mente do egoísmo, torna-se deva- des afim d;e as desarmarmos para Iniônéias em se afastar, dos meios
unonstrações de simpátua, roo com ESitadlo. Mostrando as,' vantagens neio, metafísica,. pelo fato de não, futuros golpes contna nós. I sociais, poderá conciliar mais ou
real. emoção que as agradeceu, ape- econ,ôm<t'cals., de tal ernpreen

..
d�[llen- f �er possível a'. vida separar-se do Verdade é que se tais, individuas' menos tudo, procurando 11m"modo

13lIldo aos ,rO!tarial]]Jos, continuas- to, revelou profnmdr» coeshecirneu- ínterêsse material.
.

'perseveram na bajulação, acabam de vida que lhe permita tratar com
'Sem, corno adé agoca, unddos, e 1:1'13- to dia assento e o seu Íilllahruláv,e!l de- 'O mer-carrtilismo que domina vencendo a nossa indiferença por! poucas pessôas ou ainda, algumas
bahaiI1ldo pior um Brasãl sempr-e for- seja .de o'o]laho-rar 310, progresso deatuaâmente a sociedade e que cri.ou mais extremada, que ela seja, Não I sómente.· ,

'te' e cada vez mais próspero, Santa C3It3II'Iina. M'l�iltlas paírnas re- o câmbio, o trust e a negociata, haverá, em tall conjuntura, outro É comum despresar-se o julga"
A palestra. do dia esteve a car-go t,riibui!l"am aó AJ,lT1Í['ant'e Boiteux a quasi não permite que sem um ri; remédio que o afastamento nosso menta social sob a alegação de ha-·

-

-do sr. üar[.olS Orília, conhecídp v.al:i'Ülsla co,l1ttri,hUiiçãtó ao êXJii1:o da sinho de nof'a do leitor ou dos dr- tanto quanto possível, do convivio ver nele rnuitai injustiça; mas, êsse
técnll,ClO em ráddo, sôhre o tema presenté r-eundão; . cunstantes, se escreva ou fale em selcIa!. Quem acha que isto não lhe despreso é também quasi sempre
"'Rádio e suas complicações.". Ex- Tambénr fiCO,Ui regismrado, ,o prei- moral. Caiu compdetamente em de-I convem 011 não lh.e é possível pôr' injusto porque geralmente se ori-
PPiIld-ü coou claréza os mistérâos da to de homenagem à Bandeira N:a-I

suso. em prática, e continuar facilitando
1

gina de uma paixão.
r;aJdi'o,fônila, consegudu, em" parte, cíonal, anjla dafía eomemorativa A lenda do individuo que vendeu, com os homens, êstes, com o tem-: A sociedade, com as suas ínlus
.esC'l>alÍ'eCieIT aos pr-elSlelnroes sôhre as tra.m;,ooIlT,er,i.a no, dia imediÍlarto à, a alma aO diabo, tornou-se ,nestes! po" o' vencerão, o inutüisa,rão, di- tiças e ridiculos, nos mereice todo o'

.'()lJ.,sicuras o;ri:glellS' 'e bas,es dto, pop:tll- l'e'll.ll\ião. S,aiUdolU...a o sr. ltagiba úLtimos tenJJpos, realidade.
.

Outra I reta ou indiretamente, por muito respeito, de,ntro dos limites é lô·
]aw ülISltr,rnmen,to que, al'te!l"ou p mUln- Camrpos,.

'

oousa não faz,em em essênCIa, a correto e escrupuloso que êle seja. gico, do bom senso e da decência;
.I\() peb mai'oiT aprox,imaçao dos A-fhi1 ...c1e de eluciidal' dúvidas le- mulher que vende os sel1s encantos Defender-nos digiflalluente da e isto, 'em razão dos inúmeros ·be-·
,;po'V!os'. 'y,an'fuda,s Dla/ lf'e,uIlli,ã-o do, d,ila 4, sôbr-e e o ind�vi�uo qUie trans��io�a cO_!ll ma�dade hm,n3lna, a nã.o. s�� pelo re- n,eficios que alufewimos dela. Aca�

I)ii.a 18 de NloiVembrlo a op'e['açãio fin'3Jncei'ra,re;a1imda, pe- a sua dlgIlli�ade e cons.Cl'enCla, N.ao t:a�mento� e tarefa d�flclh111a qua., taremos �,defenderemos. a, socie?3!-
COIlll ma;gnifi,oo oraçã-o a ca,rgo 'h P[':ef,e<i:tura d:e J1lI11Idial, DIa' Esta- s.e trata aqm de pregar mor�l '� sIm, Sl_ lmp�s,sIvel, po_rque, para o ma.l de, res.peItando todo e qualquer In-,

d.,o <ie São, P�,uíll9' ,0.
ht:e,nd,o e:m(p'ré.s� de ana;lisar, fenomenos SOCIaIS e

ca-I.nao
eXIste b�rrelra, �em des,creça d!viduo, se,ia ê!e d,e

ql.le c�tegoria
timo d,e 7 nnlhoies de C'rlUZ'eIros ala racteres.

.,

ou c�ns3Jço. SIm, porque o� homens, for, lo'nge porem, de cOgItarmos
1<ip,0 110, _ oplelTação que mea'e:cu A mentalidade. pode va-n�r se-, venCIdos todos, .pelo deseJO de' fa- sôbre se êle, por si mesmo, merece
eloO',:j_,olS de toda a ill1l1P['enSa, dia país gundo povos e epocas, porem,

.

o I zer: l?pJ, p'1�oVel1-Iente, de mn mundo ou' 1)ã,0 a npssa urbanidade. ,

1}lUA GRANDE ESTRÉIA, HO.TE, NO -,� sr. Ltag:iha Oa'IlI(Jl-OS' lê Cta'r:tia re-- -espirit� humano,
'

já�Ilais.. ASSIm dde' pretençoes e_ despeitos, es,co_ndi" Também não devemos deixar de
C,ebl·,d.a ,d,o Pl',ef,o'l'<!:,O, da cliltad,a.cida- sendo e'de se crer'.uao haJa a no- o no amago, nao.fazem outra ·cou- levar em conta que do J"tÜgador re-,RITZ. "O FOGO SAGRADO", ',COM U

d 1 d
I

,de, esCl],alrle'oe.ndlo, aiS cünid-içõ:es exá- breza l1lora;l desa;pareci o comp e- sa n? �eu trato q�I<?ti- ümo, que se con�ecü�amellt� injusto, as conde-
IATRARINE ';HEPBURN ,iE SPENCER

tas d;a' -opemcãlo ,e fOil'lH�Clendo r�ela" tamente de entre os homens! con- deplT.l<l11uem e .nuhfIcarem mutua,- naçoes e'que sao honrosas, como o
.

TRACY ção .uoil11in,a( do-s prüp,o'Il.e.n1t:es que 'forme p:;urece, o que rn,os an��a. a

I
�nente po.r mela do. despreso ,e. do; é, tambén) a maledi�ê'1?-cia dos cena-

SOB A DIRE,ÇÃO DE GEORGE CUR.OR., I \S'.e 3JPlfesemlt.:aIf91l11 em

at.e1nçãl()"
aos p_:ossegUlr nas nossas consldera- ,1I1su!to dlret�, or;t �sifa,rç�do. Nesse I gosos e dos questu\anos,

.

'

"'O FOGO SAGRADO", QUE lO I"R I T Z" e,di!tais dle sub'slc!l"licão. çoes, . a�11hwnte o I�dlVlduo dls'creto e .

,

'

APRESENTA HOJE, ÇONSTITUE BEl\'[ Em t,oda,s,' a.s netU/niões es,te've, pre: Há pessoas que por gostarem ex- �Ign�, .sendo elemento eterQgeneo .
ARTUR GALETTI .

'UM 'DOS CARTAZES MAXIMOS IDA PRE· s'e'mte a balllld,eira na'C-iornal e ,a, ela traordinariamente de páss.a.r-os e i e maIS ,at�ado que qualquer outro. ..,_--_._........�••• --...... ..- -_ -....... -.......".

f>ENTE TEMPOHADA, iEM GRANDE· f.Qr,a�n trihulbad,as homeulage,ll's
.

ao ani�nais, por êles se sacrifIcam de-I N_á
..
ansencIa �e erro,� e d�f�ito� �a Ora. JOSf'!fiil. F.

:PARTE ,DEVIDO A INTERPHETAÇAO i,nicilar e ao enc'en',ar das sessões. desmteressadamente! pouco se �es VItIma rec?T-l e o vulgo. a l'Il,fal111a Sehwe·d
MAG1STRAL QUE LHE DERAM FIGII. _

_ _ dando se revele o b�c�o a�radec�do i ,ou ao re?í.cnlo, para, o' q,ue nunc:.l I SPD

.BA,SCOMO KATHAlHNEHEPRURN E

IUT.ILIS'E.- O ounão.,É.deSe3Jdmltir.t,al�pessoasl:alta hab.lhd.ade
e meS'l1lO talento. A

DRA.JOSEFINAF,SeHW-SPENCER TRA<;Y. ,FILME iDE CLASSE, gosem �bmamentf\! mUltIsslmo �0l11 Ni 0" . ti C ' t
'

, '1- EIDSON, avisa ter reh:ilciada
:JNspmADo NUMA HISTóRIA FORTE, ver o bwho qUle protegem, sadIO e

d
n",uem es a ao ex.pos o as mUi

sua clínica 'atenden'do' da 10
'DESSAS QUE EMPOLGAM DA PRUIEI·

8 � L O·
. satisfeito; mas, da. isso l-ogar. a <lue'i'- �,�es huma,n,a� �omo o oomer�

�

•
.

S

'RA 'Ç1l:NA AO DESFECHO. "O FOGO raçu' e ung�l.stanCI,.a, alguem afirme seJa tal dedlcaçao,j C1ante e o pollhço, e no entanto ha {>, 12 p da!õ: 14 ás 17 hrras.
,SAGRA))O" ,FOI \EXIBIDO COM'EXTRA· U certa modal1dade do- egoismo no! .,,'

.

I'!ORDINÁRIO EXITO NÓ "RADIO CITY da Compenhia Teletoni€9 que pôde,haver de altamente moral: llJ INmS t�UBOADOS
DE NEW YORK, O ,MAIOR CINElI'IA IDO neste sentimento, Se �sim for, se- i --:DOtlE., 25 D� DEZEMBRO,�D.E1843-
"MuNDO, DURANTE 6 ISElI'IANAS. liA. Catarinense para 09 cumpri- remos o�rigados a .:reco,nhece� que i
'THARINE lJ)iJPlmRN CE SPENCER TRA- ml'ntos 'dê tais pessoas se dedIcam aos b1i�hos O 'REAL CIRCUITO CINEMATOGRAFICO LTDA.
<:Y VIVEM> ,;EM SUA fl'RAi\lA 'PAPEIS ' BOAS FESTAS E p!,lo grande prazer int!ilUO que °1 d\Jseia a todos «Boas Festas> enviando sinceros votos -de ie.::DQS MAIS ,DIFICl!]IS :DE,,sUAS ICARREI· ANO', NOVO bem deles lhes proporCIOna, e' nada. I' 'd d

.

::RAS, 'SECUNDADOS POR RICHARD, mais. Pare'c�, de fato, tra.tar:se de ICI li' �s � �pr�velta a oportunidade\ para a�radecer a todos
WHORF MARGARET WYCH;ERLY, L i � egoismo puro, cOm bas,e porem, na os seus dlstmtos _frequentadores, a preferenCla qU,e lhe vem
:FRANK �HAVEN E ,AUDR,EY CHRIS· �.... delic3Jdeza da �lma, e -não no ins- sendo dada.

. ,

'TIE. A' G /fÃZET.A, tinto animal.
'

.

� "'IIII\III_�",, ""_-!'_".""�_"'_�_IIII\III �,,""�I Individuos há, embora mUlto ra-I-SEMPRE-UM-BOM-ESPETACULO NO
.

MAHJR CONFORTO 1'-OS, que são perfeitamente assim.
,

para com 'Ü seu semelhante, se:!!l'
•

" deixarem de o ser também rel-atI-,'

1=00 vamente aos animais. Trata-se
.

I e como se vê, de certo feitio psiquiÍ.co'
.,/

'8" '1435
de que se orig;i:nru neste segund.o ca-/,'so, a nobreza moral, que ohnga o

I individuo a buscar satisfações da I

,alma praticando 0 bem 'pelos 'l!les_:-
,

.

mo:; motiv-os que os sensuahstas 1

UM CINEMA. PAliA VOefi prncuram gosos materiaJis, cuja ori�
RI 't d gem e fiins são.quasi se'mpre incon- I

Hoje-NATAL-O
.

Cine \ TZ apres�nta a o os venientes qUlando nãô são malig,nos,
.

'

os seus fans votos de BOAS FESTAS, o prazer é s-el1l!Pre admissivel
'.

h M t' é d desde que não represente ofettsa,
Cm'no brinde de· Natal. ás 2 ' oras - a ln e a prejuiz'Ü 'ou meslilO desagiadp para

'Alêgria-A preço populàr--Com ,O .seguinte programa;' a sociedade. - Convém todavia., re-

I-C,'om,plementQ Nacional.-NoticiaS do País.
. cordar., aqui·, riãó naver cous'a que

.

mais ofenda ao povo que a osten-

2-ME'DICOS DE ARVORES-Comédia ,3 P�tétas. ·tação, e nada mais fei-o que o vicio

3 _ A mal's )'mpagavel, buliciosa e irresistivel.super,;' por mais .g!'lneral�sa)do.que êle .�eja.
'_ Não há, porUmto, mconvemetflte

comédia de JOE E. BROWN (o Boc� La�ga) em: algum em procwarmos meios. que
nos

I proporcionem prazeres, :desde

UL,,' rp',', ,rap,/az :�e'CI·,do " que ein tatl aquisição não sa,crifi-
U 'qúemos' nenhuma de nossa,s supe-

cO,m'. Margarite, Chapman. e W. iJlia'm, W,',rigth, rioriJ(lades, 1l10,r!le�; porque neste
I éa'só, ás 'esta'ríamos ven,dendo.

P.ree-. Ynlco �rS 1,50. ,;_·t::e:os. Livre ·Por lei universal 'a vida se man-

ém enquanto consegue desviar�se
A partir de ·'hoje e todos os. dias,. Q. 'mesmo pr�- ou sobr�poi'-.se ao n;),at Males má-

h
.

á··.. 3'O '" 30 h ximos poréÍl1, são os que: vêm do
graJilla e D me�mo orano S I "e, " 1 e ) I!I',,' . JS; homem e 'que envenenam a so,cie�

Uma das grandes sensações da presente ·te�pof;ada! dade tornanlQO' a vida de, quem é
,

, • (' ,recatá,do e probo, um sa,crificio' pe-

O FOGO 5AGRA'DO
.. '

,rene.' A maioria se, defende dos ,ma-
. '".I'. '.

_'
.

.

'" /' ';
; ;' 'les'sôciajs, pela impuilência 'e pelo

SPENCER T-RACY' K th' HEPBURl\.l cinismo, o que torna porém, tais
com '

' .", '. e a enne, ".' "I,'" fndiviCluos para se:nipre', indignos
Ha muito tempo o cinema não nos (lava' uma his- no.meio eln que sãp conhecidos.

C.·ne IM'P'ERIA'L (O S8U-.m.A,"'.')'.

h' d I t-
.

t ' Todo v3110,r moral se perd�, ,se �,
tona c ela e ances ao emoClOnan es. desfaz� desde' 'qUê l!IUr3ipassemos .

.._

.

.

-,.', F.n._: 1.517
\
O LIVRO.•. For aclamado pelo publico' e ,pelos cri- com os :nossos interêsses OUI exi- "rA's 2 e 7,30, 'HORAS - PROGRAMA, EOPULAR:
tic:,QSI o. FI,L,ME .. , Supe'ra 'O roo�.an.ce,adic.io,"n,and,o gências os },imites traçados para aIS l-COMP·LEMENTO NAe::IONAL-FDB:
; T,. ,

.. ". Jlossas ações no setor em que agir- 2 'A vqz D M
.

novas emoções! OS ASTROS ... Superando. todos . mo.s, por leis, pra:,.es o� costumes -:-". ,p, Ul�DO-Jornal da atuaJidade.
"

,
'.

t t
-

'

t"
" .,

éonsideradbs di-gI).os. 3-PQNTAlllA D� 'CAMPEA.Õ·:_S�rte e�p,o�tiYe.., sll;a,S In erpre açoes an ,e,Tlo".;!� .
"

Ãquele que p'Ür rhanesa ou bon- 4-0 GARVAp NA.. q-UERIlA-Short 'britanico,- . .

NO PR6GRAMA ':dad�' nã'o saJhe ou 'não' consegue 'S...:...PÁRA.ZÓ DO PACIFICO-Short cflloridõ.'
l.-CoJl1plemento Nacional

. ,

defender-se dos' males soci�is, ,re-
6-0RGlJLH_O A.B,.!,Tl,D,O-Des....D.·.h� .•cplori"o.,.,'2-NOTICIAS DO DIA-Atu.alidades do momento. .:ê�i:. �:!�ér�ã� j,êd�a;�� �e i�!j ,,7-,1�IV�RSA9 B�}lATt\:-De�eq�o-;e9.1�lii�, ..

PreoPoI: Cr$ .4,4,0, 'e Cr$ 3,30,-C.r, ia,nçà,S. até r�/, ou be.tn, garahfir-se na vida, torna-sé 8-Um, f�l�e repleto de,aça9J "L��a,�L· MQl'te�! Traições!v
r c, 'com éia 'pesado' 'aos ótItt(j)S, fi.caIlldo' . , ,

. anos na sessão='das' 4,30 'horas Cr$ 2.20., Q§si-ll! em situaç,ão de parasito, Por' Uo"'eo's de Pe...
·

...
; Improprio até 10 anos 'estas razões, todos, nós somos obri· &,,� J'�.\:,'.; . � '. I" .,.M

,

P f d' t t C ,ga4ps à ,não tr:;l:J).s�g�r' de ,for.t;n,a, aI:: com RICHARD ,DIK no 'seu· mais impetuoso (ta'halbo.
A.'.·so. 0(' or.ça e cou'rao,:_ es ao suspen:. guma.COIIl..quem. por ex.eroplo, sei P �

I � IR I O
,'" ' .

w· r • sas as ENTRAQAS,-'p�.FAV,OR.: 'nquoss�!'.'onter'��a-I��,!'este;�ibe'lUla:�:9a' t:ag,:1.n,',td,;loa·l. reeo aD eo ",p...
, .�,. - Impr9�o até'.14

i1J1J nu c ",''''' Am'8ntiã_:_Cla,udett.,· COLBERT.....:L] 1. M: CREA" e R ti

.�m,anhã,.,fás 'A"D·AM,:A.",d·,"a's"'·C�AL.M',f·,t'.,'IA.·S',:' (únicl(dàU�ss·a.subsistênd:!l.Háca�'·I�dy·rVA.LÉE'ein': ..

' ". y ". o.e" ',8C
",

'\l�-,

1- 30 h "

,
. .sos, ás, vezes, em' ql,l,e ,pe,ssôas mais, i,

QraS / , ' ." .

'.·" .. ·.M,�·.�·.,a.IL",R ",1D.',.•.�,1IL1",.',1D,a',O ..
··.&,.,�",D".. ,_o.''''''=-a.".·, ,. "',o ., ' . " " -� ,

,P�l mf,nos:quaJi�i<;.á,áas,poré�h d,,_6., ... J!ILlI � 1I.m
. �," ,::_

.1l.�.. . .�, ,_: '. l. ..' I
' 'Sen§o esc�so:,. isso, 't�ntam' com ar.) ,tili[iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiííiiíiiiiiiiiiijíi_iiiliiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_��iiii��iiiiiiliilliiiíiiiiiii.!

ntro'potecní a

o fOGO SAGRADO

J

�)

dezembro

BOdE.'

2Sde

'.

Cine, OrDE'ON (O Lid,r d�s CiD,.ma�)
\

Fone. 1.587
.

A's 2,HO�AS-FESTIVA VESP�RAL-PROGRAMA:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB.

2-FR�D ASTAIRE - PATJHETTE 'GODDAR-ARTIE
SHA_W ti sua. orque�tra e�: •

"mór d,� Min'ha V'lda
Ml'íSICAS! SAPATEADOS!. CANÇÕES! ROMANCE!
3-Uma ie,st.a para os olhos! Uma, de1iCia para os ouvidos!

Pàisagens deslumbrantes! Cenarios maravilhosOs!

.
C,anç,ão do ,H�:wai

com BETTY GRABLE-Victor MATURE e Jack OAKIE
PIlEÇO�:, Cr$ 2�OO (Unico)-Geral 1,OO-Cen'sura LIVll.E
A'S 4,30-6,30 e 8,30 HORAS-SESSÕES- ELEGANTES
A 20th CENTijRY FOX apresenta A surpresa 'do seculo'_

AG'UIA'S D·E ·FOG'O
. (TécDie.lor)

com Gene TIERNEY-John SUTTON e Preston F@STER
U�a se�s�ção por minu,to!. Um!! grande emoção em. cada

cêna 1 Grandioso! Espetacular! Imcomparavel !
. NO PRQGRAMA:'

.

I..,....COMPLEMENTO NACIONAL:_DFB
2-DIVÊRLÃO BARATA-Desenho �olorido.
3-A VOZ DQ MUNDO-Col_ll DGtiç.ario d� guerra.

PREÇOS: Cr.$ 3,3-Q,-2,29 e I�OO .

(A's 6,30 hQras: Cd.. 3,30 (únic@)-Censura LIVRE

)'

"
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.'1'l�� GAEITA"

HONRA" A fLfS'"
JOÃO FRAINEft.

Meses ai.flr,az '<públi'OOlU ,a ÍiIIlipreTJliS,:i
local, tJeilieg;ra:mas ,fOOlllecidos .por.
asêwcia illllegáVleJlimJentJe ·oredêueiia
da á conéíamça pública, &mdo Por-

I
meUloir1es de iJnconrpD.'OOll'SíveiiS mivi
dades eixistas ;piOr parte dre saeee
dótes francíscanos resídenees ata
Baía.

\·1
Dada a tdlOlIlleidJl!de da agooci,a.

tT.anIStnisSloria das ,noti,ciass 'e cúgp
I

escrúpuâo Ina seleção das'mesmas
não :�ffi"ja ser posto em dúvida,

.

•

S Da D 'V
. 'I t

.

d dmí
-

ti d do u J d dada, <amoda, a ilnoislÍ:v;a descnícãe >

A Exma. nra. • arcr argas, - .a mais e oquen e v.eCIa e a m,rraçao, COlTIO se es ivesse a oran o a Imagem e um santo ...... ,�v
. , dOIS faros, acredítámo-los;"e�expressão do amor do próximo e' do amor da Pátria, latentes no seu nicho de esplendôres, e vendo as lantejoulas da auréola coruscar

. �m ,.natlllll'!aJ oOll,S'tlmngiIllJelI1lLo, e de
118 coração abençoado 'da Mulher Brasileira. ii luz religiosa dos círios. 11ned-lato 'OIS condenamos em ,�()O .

O elevado sentimento de piedade cristã, - a mais bela flôr de ter- Triste, quieta, cansada, a criança sentou-se. O menino louro falou- pUlblicado nestas mesmas ool�
mura, semeada pelo Divino Mestre; na sua peregrinação pela terra, en-

-

lhe docemente, indagando a razão de sua tristeza. Interferindo, a mãe pois 'não podenia ficar sem piOOtés':'
to 00 desvintuameoüo Viergonhos;o decentrou terreno fértil e propício, no coração sensível da Mulher brasí- tudo lhe contou,
mna mdssão não �lill11e corno 'o é a

Ieina, onde desabotoa, expandindo fragrancías inefáveis que enlevam e -"Não vos apoquenteis porisso, ó doce mãe ... - disse alegremen- «ío saDendóüOO catôkico.
sensibilizam as aluías puras e, nobres, e frutifica, confortando 015 seres te' o menino. Eu tenho alí, naquela sacola, inúmeros presentes que the FOIIIlos posterdomente arlVlentiddt;
a quem a sorte negou os seus sorrisos.

.

foram dados, em alguns lugares, por onde passei. Como são de mais de que enam. f,allS,alS aIS ·j,Illfornna.çÕi$F
.

O aesto nobilíssimo e altruístico. da primeira dama do Pais, que des- para mim, terei muito prazer em repartí-los convosco."
..

,'�mnoO de fá'toO _a:SiSJm se positivou se-
iO ·gunldlO .novos e amplos detalhes M-

IJe as escadarias do seu suntuoso palácio, para ir até às .humíldes man- E, retirando, da sacola, váríos presentes de roupas, doces e' brín- .ml11lallnente dados á puibH,cildadie, ._
sardas, levar .o bálsamo consolador do conforto e. amparo aos pobres quedos, deu-os, generosamente, ao companheiro de há alguns instantes. ciU'SiÍJVIe a iJI1!teg,r,aJ. :iJInpil"onúIlICia ,�s;
infeliJ'ies, quando enfermos: que tudo' faz pelo bem estar· e felicidade O gesto lindo. e .inesperado do pequeno comoveu tanto a pobre mãe, S'UipOstOIS iLrai-dones por ,falta absoiu
·ti'as criancinhas desamparadas e pela familia daqueles que vão, lá fóra, que não sabia como lho agradecer. Quís beijar-lhe; enternecidamente,

'ta de q1UIalquer fnndamenitlo nas

, ..". h f' f' -Ih
-

d
acusações.

Iouge -da Pátria querida, derramar o precioso -sangue ou sacrmcar a as mãozm as hem azejas e as aces rmmosas, enaltecer- e a açao es- 'Doida .essa tremenda !aoUJSaç�9' _

vida, revidando a afronta aos brios, à dignidade e soberania da Nação, prendida que enchera de contentamento o coraçãozinho do. seu querido contra os veneráveis franc,iSiCaIloo,
êste gesto admirável pelo. profundo sentimento de humanidade, exempli-» filho, mas, enevoaram-lhe os olhos, qualquer cousa prendeu-lhe a voz de Cairú, s'I1imariJa:mffllIte vilipendia
fica e .testemunha, eloqüentemente, a nobreza de sentimentos da Mulher na garganta, e, por alguns instantes, ela não pôde ver nem falar. dos, não paslsou de pura eXiplosio

anlt1C:lrericalris'ta de auíto-ridades po-irasilein, em cujo coração adamantino, a Caridade, dileta filha de Deus, Quando despertou daquela "profunda comoção, só lhe foi possível lioü:lJilS menos cornpenetradas dec
,tl'lfl um 'altar; onde lhe é prestado o mais sincero e devotado culto. perceber as ressonâncias da voz do menino, voz que tinha a expressão Isleu,s dever-es 'e que, adUlllbenw.rie

ii' melodiosà da música dos ninhos, e, por vezes, a dos acórdes de um vio- !.suas altas funções e o p,róprrÍJ() sen-
"" 'ii' lino em surdina, no silêncio e na quietude de uma noite enluarada de ,:till1�to' nacilo,l;tIaHista, ·aiplnoveitanv.mt-

sIC do cargo para perseguia- cida-,
Todos os altos, no dia feliz em que a Humanidade comemora o Natal inverno. E olhando em derredor, não viu sínâo o filho que admirava, dãos- dos maís ;b6ll!emémtos, vidas,

de' Jesús, os portões do jardim do palácio presidencial, abrem-se para curioso, os brinquedos com que fôra presenteado. esseuncíalrnente votadas <30 bem e

;!I!; crianças pobres que ali comparecem, acompanhadas de seus proge- Depois, relanceandó o .olhar pára. além, observou, pesarosa, que o ao pnog,rnsSiO d\QI povo brasíleíee,
aítores, afim de receberem presentes de doces, roupas e brinquedos. ,velho 'e a criança se haviam distanciado dêles:' já iam longe, muito lon- Estoanhável, por oecto, que tão;

ilevilla;namenlte se jOg>UJe com a h0iJl-
Mimosas florinhas, mais belas e formosas do que as daquele jardim, ge, desaparecendo na curva de uma longa estrada, de onde o menino

'ra e ,a JlI,ignd/dadie de pessoas enkte-.
es pequeninos, enchem de poesia e alacridade o ambiente que, naquele lhes acenou com as mãozinhas, talvez lhes dizendo adeus, talvez os !gUles ,ao oUimprime.nlto d,e seus deve--

�omento .festivo, ie diria um I\,edaço do Paraiso Celestial. tanta felici,.. abençoando:.. . 'res, ap'Onido;.,se-Ihes ]labro infamall-

dade exprimiam todas as fisionomias.
. • te plorr méro ,espíri�o .de SleotoarjSllli6.

.

E a distribuil'ao começa. Maternalmente, a ilustre senhora e outras' * ""
A -Vlelr.da;d,e, entnetaJnto, v,c,iJu á to-

'" ná ClomW .1>empre, ,e com' ,eLa ilIJAlis
àamas da alta soc'iedaclé 'carioca passam às mãos ino'centes e esperan-' Ao chegarem a casa, com aqueles enormes embrulhos de presentes, 'lJa11ia' Vlez 00nfinmada a ,ex1lraoNliná-
çosas dos pequeninos, pobres crianças, às vezes m�ltrapilhas até, um muitas pessoas da visinhança, curiosas, vieram vêr o que tinham tra- ria bienem'er,êno1a cívioa dos ;p�
l'l:lUndo de cousás lindas, de cousas úteis, de cousas agradáveis. zido da Cidad�, ficando surprezas diante de tantos objétos úteis e va- FiPaJnlc1JscalllO's, .a oUljo dieVlOillametttto.

'tial recebem, lá se vão êles, transfigurados p'elo prazer, faceiros, liosos. e abenegação d.eVie o Bvasill, desde
- b ,di'a dlo d'ffioolw.iJmento, 'Üs mali&.

ale�es, na companhia· dos pais, cuja alma se enchia ·duma prece a Deus Alguns,. interesseiros, desejaram/saber se todas as crianças pobres ,as:SliIÜla'lad.os servidores illor!ais .e:

l'ela felicidade de quem t�nto dava e tão bem sabia dar.
.

haviam sido aquinhoadas cQm a«Iuela porção de presentes. A mulher, mart,eriais,. I

o- Natal, das criancas pobres, promovido pela primeira dama dó então, contou, o que .tinha sucedido, evidenciando o gesto de beneme- Regos;iJjlam,o�llos alO ll"egisÍ'rtar !O fá-
7 ,. to, nOl'qU!e ViellIl êlie, m,ais urna vez_

País, tornou-se uma das f,estas mais gratas ao coração de todos, passando rência sem igual, de uma si:!llP]es criança, em contraste com o procedi- .lê' �

'conf:undil]" 'OiS fía]s.os patrióltas, 05'
não apenas a s1nsibi1iza�'e enternecer a alma dos pobres, como a enle- mento de muitos homens egoístas e mesquinhos, corações empedernidos veI"d:a:deiI1OiS infunigos da paz e 00'
vllr o sentimento de todos os brasileiros, que reconheceram, logo, no ges- que não se comovem diante o sofrimento alheio. or,dem :1n!1ieTlna, 'llIffiia vez qiUJe ,a .seF

to altruÍ$tico da ilustre e bondosa' senhora, a expressão sincera da pie- �'''Quem era êsse menino tão rico, generoso e desprendido 1 !" - Vik1Ü de iiIlJtentos i:nconfessáTeis•.
pil"et,endoem d,e,slolI"iJenJtar e cOInvws;o-dllde cristã. santificador,a da Mulher brasileira. /'

pergu�tou-lhe ,admirado um do:s visinhos.
n'a,r .a. üpÍ1ll1ião públÍIC,a. -

,.
,

- O menino, não era rico, - explÍcou a mulher, - porque usava A ÜI'UIZ e.:a ElSip:ada qUie, perante
,. * veStes modestas e calçava simples sandálias. Entretanto, era tão lindo, o alrtnr ollid,e F:r,ei HenríQiue· de

Naquele ano, tambem algumas, <:rianças das visinhanças do Distrito tão forrp.dso, que' a genie, ao vê-Io� se extasiava. Nunca vi 'beleza ígtl�l. Çoimbm TezüU a pntmeir<,a Miisritl-

Federal, aco.rreram em busca do generoso presente. Ele\falava 'com tanta eloquência, demonstrava tanta sabedoria, como no Brasil, se irm,a'llaflam -em hO&a-
. m,alS para a g,randeza.e diJgIllÍ'dadle .da

Mães, cujos filhos não possuiam senão uma simples roupinha, já em se fosse uma. pessoa douta, versada' nos mais profl*1dos conhecimentos T'enna ide Slanta Oruz, não illS iri-
frllngalhos, esperavam ansiosas pela chegada do dia de Natal, certas de humano.s e divInos,' e a sua palavra era tão' ctinvincente, tinha tanta amos e!1JClQIIlilmalI" diivOll1cioad·a:s illgor.a
�lle, ,aquela alma generosa e boa, caritativa e amiga, os presentearia· doçura e suavidade como os acórdes melodiosos de música celestial. qlUle tão ,gnalnd!e Pátria ClI"Í>arram *

com o necessário, para lhes 'cobrir a nudez, ou, agasalhá-los do frio, por Lembro-me dé qu� êle Jnalteceu a ,alma carinhosa e boa das llalltas fã,o digno povoo ·enolIDeceTaID.
Reslpie�tellTIl()-;las!

.

ve'l':es, inclemente. mulh;eres que'promóvem festas beneméritas, como a do Natal das crian-

Mas, para que as crianças obtivesserp_ o desejado presente de. Natal, ças ,pobres, asseverando que elas estão mais próximas dos Céus do que

erll preciso, l'Inte-vespera do dia tão gratamente assinalado, procurarem da terra, mais juntas( de Deus do que da Humanidade ímpia e descren

os pais obter cartão de ingresso no jardilll do palácio, oIjde se realizava te, porque as suas obras são gratas ao amantíssimo e divino coraçã,o do

a festa das crianças po.bres.
'

Senhor. "

Uma inf,elí'z viuva, moradora nos arredores, ouvindo falar do sen-
.
-"Se, por acaso, tornásseis a ver o menino bemfeitor, reconhecê-

til11ento piedoso daque1a'senhora e da sua compaixão pelos pequeninos lo-Ias 1" - indagou' curiosa uma mulher. _ Seufiga:dodev;eproduzirdianamenre
d�sventurados da sorte, para os quais, nú jardim do seu palácio, pro- - Sim; a imagem da criança. ficoú-me impressa na retina. Eu a re- um 'litro de bilis. Se a bilis não c6rre li-
n�o"ia _ f�llta de Natal, partiu para a Cidade, levándo peÚl mão o único conhecerei onde quer que ela se encontre; distingui-l'a,ei entre milha- vremente,Os alirnentos não são digeridos
filho, um menino de oito anos, aproximadamente. O pequenino estava r'es qe crianças, porque ela possue ,algo de incomum que a singulariza e apodrecem. Os gases incham ocsroma-

.
. go. Sobrevém a prisão de ventre. VoeI!carecendo de I álgmnas roupinhas, e ela precisava, ganhá-las. e.níre. as demais. Nenhuma outra possue a sublimidade atraente de ex- .

. sente-se abatido e comqqueenvenenado_
Pelo cal.nilll,lo, encontraranl crianças Que J'á regressavam da festa, pressão, mIe se denota no seu lindo semblante., T'. -'" udo é amargo e a vida é um martÍljo.:

&obraçando embrulhos de brinquedos, o que lhes ,encheu' o coração de - "Eu, também, 'vendo-o, reconhecerei o menino que me. deu as
. Uma simples evacuação não tocará a

contentainento. No entanto, aquela doce alegria, horas depois, transfôr- ·roupas novas, os doces e os brinquedos! ... " - exclamou o filho, dian- causa� Neste caso, as Pílulas Cartcr são>
mava-se em amarga tristeza, pois, chegando. ao jardim do palácio, ve- te aquela afirmativa·de sua progenitora, o qUe causou admiração a todos. extraordinariamenteeficazes.Fazerncor-.
rificaram, pesarosos, que a festa' já havia terminado. Mais tristes, ainda, ,;to rer esse litro de bilis e você scnte-sc·d,i$-

ficar.am, ao saber que de nada lhes adiantaria o sacriricio de virem de ��tf'l· :',. C" i I . :o :_.
.

. posto para tudo. São suaves e, contúdo,
tão longe, por não se acharem munidos do necessário cartão de .ingresso. I ""

"

No (lia seguinte, quando os sInos da igrejinha local bimbalhavam fes- especialmente indicadasparafazerabili>
. correr livremente. Peca as Püulasurrer.

Um dos guardas com que!ll a mulher conseguiu falar, .explicou-lhe tivament.e, convidando, os fiéi.s para a santa missa da Natividade do '

Não :Icei te outroproduto. Preço: c,.. $ 3.00
como deveria proceder para obter, no próximo ano, o desejado presen- Senhor, via-se, entre os que para lá se dirigiam, aquela pobre viuva, le-
te de Natal pata o seu querido' filhinho.' vando o filho pela mão. Iam a'gradecer a Deus o bem que lhes havia

A mulhe'r ,e a criança, pesarosos e tristes, regressaram à misérrima propdrcionado. '
. J

, Jnlga!!�U!!�:z�: !!:.E�:&:.? ide 'Z

choça, tãci distante. da Cida.de, le de onde haviam p�rtido, animadas pela A jgreja era modesta, pois, nela se via, apenas, uma imagem escultu- de dezembro, (Pela Câmara CriniiDaI
.A!pelaç'ão rnimmal n. 7.206, da�

esperança que embalou e depois confortou a tantos corações mais felizes. rada: a da santa padroeira do logar. Os demais santos eram todQI sim- ca dI'! Crul.1:eiro, em que é apelante 2C
,

Visivelmente f.atigados e sentindo., já, as agruras da fome e da sêde, pIes oleogr,afias, pregadas pelas paredes caiadas de branco. ,J,u�triçad�� aJpG':��hdJo Jju�'ibFUn�!: ....�!:ttr
i, . o �. ''':;0. LW'J. erme ..l"1J ry, Wt:X�O ar.

iam, .ptlrando· alí; descahsando aCo.lá, vencendo a custo, o' longo percurso. Havia, contudo, entre Os quadros de santos, um de grandes dimen- Oâ.Ipa'ra Oriminal dar prOV�I1to à ape-
. ,

"

d'
-

úbl' d'
.

'b'
-

dm"
.

'd d
.

b d t d' d' d' h JtaÇ'ãlo pall'll r,erormaJI" a sentença all61o-
Ao passarem por um Jar Inl pICO, on e CrIanças ricas eXI Iam soes, a lravel preclOsI a e como o ra e ar e, a Iva e rIca sen 0- lutórfa e cOOJJdJE!II1ar .o apeliado ao mini-

:vistollas roupas e custosos brinquedos, sentaram perto de uni menino ra da Côrte. Era êle, cópia fiel de uma t�la em que sublime artista do .� �:o artd·2094 § 2� da Cà· L. P., is!D' é"
.. .

I h
.
.,. L:I V·

.

Mi I' I R f I
a �os_ e r.ec1usao e wox:a NlUtJeIi.-

gordachudo que, sem ser percebIdo pe os compan eIros, com quem por pmce1·, emulo dos grandes Leonardo ue· mCI, gue Ange o ou a ae eiária de Cr$ 20,<00, _"

certo não desej.aria repartir 'a opípara merenda, comia, gulosamentl:�, até San�io, eternizou, por inspiração dos Céus, aquela divina trindade: a Sa- JUlg�::�t'��1� ��:�Ci::i • fi..
não poder mais. Não sabendo onde jogar fóra as sobras do banquete, grada Família.

-

Apelação cível n. 2.457, da coanarea de
.

".
'. .

. . .,. . . ..,. Araranguá, em que são apel!antes J�
e msofndo, para saIr de perto daqueles maltrapí,lhos, deIXou'ali, as mI- ,Quando a·CrIança, o.lhando o .quadro, VIU ,o Memno Jesus, no melO da Cunha Carneiro e ;\lua mulher e ape.-
Ih A F d ta t f· t

.

f t
.

. F d S- J
'

d V· M- M
.

S t'···t
'

I lados Josefa, Marcolli1.a de Jesús e aem
�a ali. ome, cau15a e . nos 050 rImen os e In OI' umos, a ome, que o casto ao ose·e a Irgem ae arIa an IssIma, eve prna (txp 0- mau1qo. Re'laJtoOr 00 sr. des. Silveira de
nem iempre é pundonorosa, pois, leva o indivíduo a cometer desatinos· s.ão' de súbita alegria, de indefinível arrebatamento" que desperfeu a So,usa, decidindo 03· Câmru;a ·Civil, pr1i!&f;.

.

., ",: .

.

. . _ mma'nInenJte, converter 00 Julgamento _
para saCIa-la, fez com que aquelas pobres CrIaturas aproveItassem as curl,osldade de todos, ao ouvIrem-lhe a voz alta e comOVIda: - Mamae! diUgência, prura que seja feita ,nova visto-

migaElhas .deixadQas pel.? menino rico. Ma:mAãe ! _Estálhali 0f.menino que medrdeu oS/�r.eselmntest!' bal d
. ir�N��éD� EDUCAÇã:cg=;EuS&WD.

,
a Jorna a contmuou. ' mae 0., ou; Ixamente, o qua o, e, VlSlve en e a a a por ln- \Escola Iitd1ll!trial c1,e Florian6poJie

Mais adiante, ,descansaram em outro jardim, à sombra ·bemfaze�a tensa comoção de alegria, por�ue 'lambem reconhecêra, na figura do Relação d�s. �n:dJidatos inscrit� .JIIóh
., .

. d' '.' d ·f· d
.

.' , .
.

h
.

b f" d f'
prOlVa de habilitação. para a \funçao -

de lInda _rvore fIonda,. que, parecen o IronIzar o so nmento aqu·e� Men.lno· Jesus, a Imagem daquele, que o' aVIa ene ICla o, can Irmou: B�bliotecário VII, eXtran.umerãrio 'IDII!B-

IM infelizes, começou a espargir, sôbre as suas cabeças, um' chuv�iro de'·
.

- É 'Ble, sim, meu filho. Era o Menino Jesús, aquela loura criança, sa�stJa. Osmar Eloí Meira.
péta,las odorífera.s. , que ·se apiedo.u de nós t 2 - AIl!-j,r SaitJutrnlilno Rodrigues ti",.

Entretanto, n80 se tratav.a'·de 'uma ironia da Nlltureza. E, genuflexa, diante daquela imagem sagrada,- reafirmou a sua gl'an- 3 _ �fl�to:KQnieJJ. Cabral.
..

AU" lientados no .�esmo banco, en�o.qtravam-�e um v�Tho c, um me- de e sincera. f�, no pod�r� supr��o de Deus, ��clamando: � = ��on::r'i<1�:���:�ira.
JunO, que. bem mereeI� ,aquela I apoteose da dadIvosa.Mae Natureza... - Eu creIO; meu dlvmo Jesus, agora.maIS do que nunca, no poder 6 - H:élio César Mafra Sehn.

O velho tinha: o aspecto:de um patriarca bíblico: longas barbas e infinito de. 'Deus e na· sua. eterna misericordia. '
7 - LIa de ,Arruda R,3llllOIl •

.. ca.belos de 'neve, calçava bo.tas de peregrino.. e usavà um cajado, em o Florianópolis, Natal de 1943:

.nal se apoiava, nas longas jprl;li.tC!as. Ao seu lado, via-se UIIlfl '.acaIa (Escrito para a 2". ediçje .aumentada, dos. CONTOS DE NATAL) •

.te, couro, com iiitimeros objétos, ;
.

. .

'O menino era lindo, como, ()' sol a despontar radiante nas manhã3 \ N.' R. - ;este trabalhe de ÍÚlefons'o juv�nal; esta sendo ptÍblicaqo
edivais, ou como as amadurecidas" �spigas de trigo que êle doira com por diversos jor.nais e revistas do País e será lido ao microfone de inu�
00.,,: seus raioi aurifulgentes.' Os olhos e o semblante tinham uma' dOÇuFa meras estações de rádio,' nacionais e estrangeiras, inclusive a B. B C. de

de expressão tão fasdnadora, que. a gente� ao contemplá-I,os. se eijlbe- .Londres e a Columbia Broadcastins de No.va ,York.. -, _. -o • -'_.

11-'LDEFONSb·
FLOlUANOPOUS

---olfI

JUVENAL'
(De diversas Associações Culturais do País)
f;

,"PA'GINA DE NATAL"J1

DESP·ERT'E I BUJS
DO SEU FícaDO
E Saltará da Cama Disposto para rllllie

.ALUGA-SE
UlHa. s�l'a na' rua Felipe

,SchuJldt, n' 40, antiga· Empreza.
Centenario. Os Interessados de
-vem tratar -na' mes.a Empreza.,t;·
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FLOIUA.NOPOW

CAMPEONATO DE AMADO
,

"Prosseguindo o,magno certamen amadorista da ciôade, será \ realisada amanhã á', tarde' no
beJo estádio', da f.' C. D. mais uma interessante rodada, com as seguintes p'artidas

"semi�finais": Paula Ramos X America e' Avai X Curitibanos

O Hercilio Luz· F. C.· deverá jogar . nesta capilal!.
-------------'--- ------------------------------------�------��---------------------------

Afim de desempatar a dispute pele teça HERCILIO

A' t t
III

d ILUZ F. C. entre o FIGUEIRENSE'F. C. e HERCILIOLUZ r'ega' � 'no urna prl'lltm"ova a pe o' F. C, de Tubarão, cate ultimo clube deverá em data I próxima
,

", U �' .

excursicnar a esta capitel, afim de entreatar 'no estadio da
FCD o esquadrão titular daquele, com quem domingo ultimo C' • R. Ald", 'L'UI foi,' .transterídaempatou em (tua cidade por 1 tento a 1.

'

'" �
J Com o máximo interesse e aguardada pelo nosso pu'

j:b_lico desportivo a' próxima exibição do HERCILIO LUZ F.

te. em nOS80S gramados. '

Pela impossibilidáde de ler realisada domingo, a dedicada e dinâmica diretoria do CLU.
BE DE REGATAS ALDO LUZ, resolveu transfe::ir a regata noturna que pretendia efetuar nessa
data, para fios do mês proximo, afim de que OI clubes do interior do Estado possam participar
sem dificuldadea,

'

Essa regata a primeira no género a ser realiaadaa em nosaas aguai é a segunda do país,
. e do continente sul-americano, o que nos dá razão para congratularmcs efuaivamente com a ope

SALVADOR, �4 - A cidade continua aguardando .an- rosa diretoria do valoroso gremio alvi-rubro por este super e admirável empreendimento.
aiosamente a publicação das resoluções tomadas ontem pelo Tri· Ao que nos consta, tomarão parte no pareo de Honra alem do clube promotor, 08 clu
bucal de Peaas da Federação Baiana de Desportos Terrestre, bes nautices, MARTINELI e RIACHUELO desta cidade, IPIRANGA de Blumenau e MARCI-
'N)bre as lsmentaveis cenas do jogo VITORIA X BAIA. Pr�edo· LIO DIAS. de Itajaí.

'

mina nos circulas esportivos a opinião de que o Tribunal de' Pe- Comemorará aasim condignamente, o C. R ALDO LUZ a passagem do 25' eniversarle
.Das aplicou severas penas ao BAI'A e aos jogadores indisciplina- de sua fundação, de maneira auspiciosa com esse invu'gar empreendimento, o qual já vem causan
doI que abandonaram o campo antes do iuiz dar a partida par do o mais desusado interesse e entusiasmo.
finda. Informa- se que o BAI'A estâ disposto a schcitar a elimi
,nação do juiz Edenval Vieiea, responeavel, segundo o clube, pelos
incidentes ocorridos em C,800po. E' bem provável que o Tribunal
'tenh& anulado o jogo, resolução ineceitavel para o Vitoria, En
fim. a confusão é bastante grande e. talvez, porisso. o Tribunal
de Penas ainda 'Dão tenha dado publicidade ás SU8S resuluções,

, )

,

"

Muito lamentamos a laída de Geaoves da alvi-negro e do desporto local, pois sempre
Beedi�ão do easo Zizinbo-A.ostlnho, ago· fpmos dele sinceros od.mitadores.

ra eOID inversão de papeis "

Os gau,chos
.

'ESPETACULAR TRIUNFO
RIO, 24 - No Campeonato Brasileiro de' 42, Zizinho, nO Ce rtame· ,

numa disputa com Agostinho. atingiu viotentamente a perna do nacional de DA SELEÇãO CARIOCA.zagueiro da seleção psuhata. AgClstinho teve a perna fraturada. ve IaTerminado o certame, o S. PAULO moveu um processo contra

Zizinho, reapcnsabilisando-c pelo incidente que mandou para uma

longa temporada na cerca o ',e u profissional, Zizinho foi prcees
sado e condenado, IÓ Dão iodo para 8 cadeia per que tinha cUrei.'
to aOI favores do SURSIS.

Agora, estamos diante de um caso semelhante. Recebendo
de Luizinho um ponta- pé, por ocasião do ioga de domingo, Jai'
me teve fraturado tornozelo esquerdo. .

,

O assucto se restringiu, no primeiro momento, á . reper-
f::ussão técnica que teria em relação á eticiencia do selecionado
1::tlriOC8, privado de um doa seus mais ute is integrantes. Agora,
pOrem, podemos informar, que o caso arrastará consequenoiea sen

:sacionais: o FLAMENGO está disposto a processar Luizinho,
responsabilisando-o pelá fratura sofrida por Jaime;

Com iISO" o J ubro negro entrará pelo mesmo caminho ae

glaido pelo S. PAULO, quando da contuaão de Agostinho, de que
lei reeponaabilisedo Zizinho criminalmente: Luizinho terá que res

pander, perante a Justiça, pela fratura, do' tornozelo de Jaime.

OS PAULISTAS SÃO FRAGOROSAMENTE DERROTADOS
POR 6 PONTOS A I, SOFRENDO O SEU MAIOR REVE'Z

NO CA,MPEONATO BRASILEI�O.
,

. RIO, 24 (Pelo ràdloj-e-Embora -reinasse o mãu tempo
nesta capttal, grande foi a. assistencia que presenciou no estadio
de S. JANUARIO, a segunda peleja Carlocas X Paulistas da sé-:
rie Rlb de Janeiro, passando pelas. Illlfieterlas do estadlo a apre.
ciavel quantia de 199670 cruzeiros. "-

Aos 5 minutos, Leonldas ccnqulsta o primeiro e unlcs
tento para os seus. Aos �3 minutos, Vevé conquistou I um tento
que foi anulado. Um minuto após, Vévé confirmou seu feito
consignando o tento do desempate. Aos 34 minutos, houve tro
ca de <arnabilídades- entre Zézé Procoplo e Vévé, que foram'
sabIamente terminadas pelo arbitre � Aos 40 minutos, vem o de
sempate por Intermédio de João Pinto.

Com esse resultada. terminou o primeiro perlodo.
SANTOS, 24 _ Correrrtl ru-· A fase complementar é reiniciada ás 10,45 horas. Aos

17 minutos, João Pinto aumenta para 3 a contagem.
'

mores de que o Santos F. C.' Dois minutos após, Lélé sendo derrubado na área pertestà negociando a vinda' do õtl- gosa, ocasiona marcação de -penalty> contra os paulistas. quemo . zagueiro Aralten que ínte- batido por de próprio, redunda no 4' ponto. Aos 36 e 38 mlnu-A peleja AVAl X BLUMENAUENSE realieada domingo .grou a seleção fluminense,' es- tos, João Pinto consigna o 5' e 6' tentos dos cariocas, termlnanultimo em BLUMENAU, ofereceu uma renda de 7.249 cruzeiros, tando as demarches já bem adl- do o cotejo cem a esmagadera, nítida e Insofismavel vítorta dosconliderada ccmo RECORD em jogol daquela éidade: antadas.
'

cariocas por 6 pontos a 1.

C i P,." S"" J'
A arbitro, uruguaio Anlbal'Tejadas atuou bem •

. CaDlpeonato atar nensel ensao ',ao ose SERA' DIA' 29-A õa, PA�TI,DA
, " \

.

Conforme o sorteio realtsade apos o Jogo, a quinta pe-

de Vela Alugam-se salas e quartos, I,ela será realisa�a dia 29. no "estadlo de S. JANUARIO.com janelas de frente, e entrada

I'
::

IIndependente,' sem ou com peno 'D�.· ""-IllIWTO"'" '1... rSERA' REALlSADA AMANHA A TERCEIRÁ PROVA' são, A' tratar com a preprtetârla, D.I."'�"'/'ll...J..�OLINDINA M. FIRMO. ..t'a Y ..t'a

Rua Vitor Meireles n°. 42.

-Use o amidoSANTA
CA1ARINA. E' o me

Ihor, o mais barato e ,

-

o mais higienlco. Use-o
cosido ou com o ferro
bem quente.

.

Ean crise o esporte baiano

o Flamengo proces
sará Luizinho?

)
'.1

Otima renda!

ES

·Renato G novez
E' este o nome do MIGNON extrema-esquerda. que por algum tempo militou no FI.

GUEIRENSE F, C., jogando sempre satisfatoriamente.
,Genovez, o GAROTO LOURO com muita dedicação e entuaiasmo vinha' defendendo 0,

pavilhão alvi-negro, o qual perde então um dos seus mais ardorosos jogadores, pois, ele seguiu on-

tem para Tubarão, seu torrão natal, onde passará a residir.
.

Genovez no pouco tempo em que preliou em nOSlOI gramados, dando aobejas provas do
seu reconhecido valor, foi convocado para integrar a seleção catarinense quando esta foi a Porto
Alegre.

PORTO ALEG�E, 24-:-Foi
organisada 8 representação
gaucha ao Campeonato Bra
eileiro de Barcos a Ve!�, a

I
realisar-te no Rio á 14 de ja
neiro. A delegação sulíaa será
chefiada pelo comodoro Leo-

l poldo Gryer e partirá no dia I5 de janeiro. ,

ARAL'roN
NO SANTOS

MEDICONa reunião efetuada em a noite de ante- ontem na séde
da FCD; ás 8,30 horas, foi debatido o protesto' apresentado
pelo sr. Mario Nocetl do ICF sobre a regata de domingo ul-
timo.

'
.

,
.' A sessão que teve a presença de representantes dos

clubes filiados a fVMSC e disputantes do campeonato, foi
presldida pelo seu presldenle sr. dr. Arnoldo Suarez 'Cuneo,.

que dando o· parecer final e de acordo com os presentes re-
solveu anular o protesto do sr. Marao Noceti. .

, Em consequencla, foi dada a seguinte classicação pa- I AguardeDlra a segunda prova: l' Rafael Unhares, 2' Mario Nocetl, 3'
Ademar Nunes Pires, 4' JOb E., Morltz, 5' Vlrgilio Oualberto, 1

Oproximo aparecimento
6' Aldo Unhares Sobrinho, 7' e 8' desll!lsslflcados, José 81:1'1

cie
.

, chele e Rafael Unhares Filho. . SfRRA DOURADA1\
'

Amanha será efetuada a 3a. e ultima prova.

. Casados X Solteiros·
: \_. Com Inicio ás 9 horas! ,será reallsado amanhã no gra

mado \\]O IPIRANGA f. C. em,' Saco dos Limões o ansioso
confron�o entre CASADOS e SOLTEIROS, o qual é ésperado
()1If multa ansiedade.

� \ 1
•

.

'Ez�interno da AIsilteneia
Municipal e do Serviço dei
Cliniea Cirurgica do HOI
pital Eltacio de Sá a cargo
do prof. Caltro Araujo; do

Rio de Janeiro
VIAS URINARIAS -

OPERACO:eS
,

I
""'4"
di' cc

.. ,

ata _

.....CONSULTORIO : - Rua
Vitor Meirelel. 28

Diariamente ál 11,30 e á
tarde dai' 4 hOJ:al em diante I
RESIDENCIA : - Vidal

IRamos, 66 - :rone 1067
.....___,_

G'ratifica-se bem a quem, achar um friso niqulla'
. do medindo um metro e trinta de

cumprimentO por cinco centimetro de largura, pertencente a li
mousine Poutiac (estribo) chapa n' 1111, perdido nesta capital,
nas Imediações da Praça Pereira e Oliveira e Maternidade.

,

Obsequio' entregar na
.

residencia "c;1'o 'dr. Saulo Ramos
,

!

Atraente
Romance de DA"'TE MAR·

TORANO
O. _flagraotes da vide pIanàJti
na catarlnenle. envôltos em

magnifica8 aquarelas de

cenã-l'rios dellumbrante.1
PREÇO: Cr.$ 10,00
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deixa patente testemunho do
reconhecimento, no seguinte
riodo:

.

selt
pe. I

.

r-·" "A GAZETA"

o PRESIDENTE EM SÃO PAULO
As grandes manrrestacões de, sobi'd:ariedade e de estima popular que estão

Ovisando a pessoa do Presidente Getúlio Var.ga�, na 'caJpttaJ. bamdeirarite, refletem

posrttvamente tlim estado {f'alma que é 'o de tôda a Nlaçãü Brasileura, �sta hora, da

evotuoão nacional, em que o preclaro Chefe do -Govêrno ;m.oarna rnads do que a

oonnanca nos oestirnoo h!tstól1ieos da Pátr.ia, porque�tambéJ7l as aspirações e a honra Aqueles que, ,surgidos da humil- nobreza de sua alma" transparecen
da n>aOi(l(llla]Jidiade, O povo de São Paulo, as SujaIS fôrÇ!als sooíats e ec<mômicas, as suas dade se, notahilisam pelo s�er _ o_u do ali; bem claramente, revestida

• iJnsti<tm1çOes euaturaís, - tôdas as expressões' de seu dínamtsmo -espír ít.ual e de sua pela� virtudes, tornando-se ,l'U�hVl-' por sentimentos edificantes, corno

pujança críanora de 'riquezas vêrru prestando ao iln:s-i.gne Presídeote as maís me- d,uarll'datdrCis de renome, �'a:IS ainda o da Fraternidade e do' Heconheci

qutvocas homenagena de aprêço e de simpatia, com as quais nem somente tradu}. se engrandecem, e nohilitam no mente.

zem {IS sentimentos regiolnais, sínão aínôa a pérfeitta e definJtiV'a Ln.tegração das conceito públic?, si não -olyida_,m o Por mais que se, engrandeça: e '''O mais humilde mestre do sêr

enel'gilas e da vontade de São PauLo no esfôrço oomunn "do país pela restauração passado � manifestam admiração e notab ilisa rpeJa cultura 'OU se evi- tão exerce influência Iiterária nCJj

dos tradícíonaãs valores br-asíjeíros, promavJida pelo Estado Nacrioo1al. r,e?O'llheClmeu,�o pelos que lhes dencie pelas virtudes" não deve o meio em que labuta. A José de Pau-

Nem fôra de esperar at.ítude outra, que não a de salutar cooperação rios ür�ent:aram�, ajudando a vencer os homem olvidar
, aqueles com os la Arantes, meu proãessor ,primário ..

anseíos da Pátria írnteía-a, <!aquele espirito bandeirarute que se há concretizado manna. prnnerros êítos na .es!ra�a, por ve- quais conviveu, quando figura hu- estou a dever forte inclinação 'para.

V'erUg;inosa ascensão 'Progressista de que é lío'to se orgulhe a 'terra 'paulista, O zes mgreme, da existência. milde e obscura, sem projeção no minha fut�ra vida Iiterária: aJ som

Brasil, tal a orientação pobítica que lhe v;e111 coordenando os anseios dernocrátfcos O ,mesmo, poderemos ,dIzer _

dos I cenário da vida, E, dentre esses bra sua fIZ meu primeiro conto e

e reaonstituinuo a tisronomia social, deixou de 'ser campo de eÀ>"perimentações à que, em tais ouâminancias, In�o se humildes, um, não' póde ser olvi- e�crevi meus pnimeiros versos. En

técnrca do oonsustonésmo, pal!'a 'afinnar"se uma Naçâo em anarcha entusiástica e deixam ,entumescer pela vaddade dado, sem manifesta íngcatídão, tao, nada havia eu: lido a respeito,
vfr íl, rumo aos dilas em que serão tamto mrais efiCJ>entes aos humanos ídeaís quanto preconceituosa, e ,t�stemunhaTIl' S1?-1 porque, sacerdote da religião do E quantos em condições iguais".

capazes de Lnf1uir beneficamen.te no equi'lfurio l;tundáal os povos ql1le-hajam plas-' cera e .grata afeição pelo� humil- Saber, aprimor-a o caráter e escla- Eni "Nota interessante.", a pági

mado SUilL i,ndiV'idJura,lidade polítfca em priu1.clpioS' que fazem repousar o respeito d�:s e: obscuros cornpanheâros d�,s rece ai infeljgência, preparando a nas 200, daquele seu Ítnes-timáveil

s alheios dn-ettos na concíêncía de sua próprta digmídade, As, inafastáveis círouns- d:as incertos de outrora, os quais r criança para a sagrada comunhão trabalho, o eminente e erudito pro

tãncías de um momento eX)cêpcional como o que oca se assinaLa à civilização 11-;> nao prosperaram, decerto, porque dos grandes e profundos conheci- Iessor de literatura comparada e

rmmdo não surpreenderiam o Brasil aosorvído em düsputas mltestilna:s, ensall1guentado nem a _todos e ,dado ,vencer: :coJU mentos, que hão no futuro, glorifl- nosso mais alto eX'Poente em ciên'-

PaI!' lutas inte1'11as ,sem propósito geral, e enfraqueddo por um individualismo ,de- galhaJrma, os obIces dos camlntho�; cá-la, - O MESTRE. cias matemáticas, ,evidenda a va�
"

" o
'

d 10 nertll tod'OiS slahem p,e[\SleVlel�aif anl- O 't I d I l;osa e patr" 't'
.

d d tr
.

Il1llJsiaJdo cioso das prerrogat1V'as que o IDstado 11'beral g;arantla, reg,l'me e .

b- 1 t t't� _ peqnenmo enrp o e· uz qne
.

. , ,10 lca ,aJUi a, o mes e
,

,_
" . d mosos e ravos nas, u as 1 anIcas !lo' E J P'

"

M t na forlIlaça-o da II·teratura na 1· aI
d!e noViémlbro marcana o termo dessa Jlase l!1wec15a, de urm povo que, em busca e, '

b
.

'1 a s'co ,a p],nlarlla, e 'o 1 es: re,' 'c 0'0' -

uma eJqpressão harmônioa ,para as suas �·,elações, per'dia o contacto com o seu pas- i qU;, Jlfl' vezes, o omem,
t pr,e�sa san'to varão qu,e ,n.eLe evangelisou, comprovando-o COln Sílvio' Romero

salfo e des-fi:g;uraN'a a sua formacão, O Presidente Getúlio V;argas e.siava vredestina- �dn. r�n a,r, p11a,ra, 3d conqUfls a, 'Os não se atpagan-ãb jámais, das gratas que, 'na sua "História -da Literatu:
d� a penscmilfical., ,em tais oonj�tur,as, o c1amór das tradições lidi.rna,!11en,te bras'- 1 ''':daIS t(fue t1C .Pdo dem p'ropOrcIOnar lembrança,�, nelas vivendo eterna- ra", sa.li�nta: "a ed'lIIcação mental e

, . , d 'd' t ,'d con·_�
eH en e no orle a e. m'cn.l-e �nuo""'os nll"11 IUI'X'" d artisti>ca 'ministra,da pelos J·e,sm·tas

'Lei,ras em face do pengo que mal�s se allroxl1'�av'a a oa a ,Ia ramscorn o e ".,.

I 'M"ll d d"
IL v .' W" '." < 'uo e r·e- "

� qur:o:l fôra irnev,�tável e m01�l o gesto do inimigo eXltel'110, .que golpearia até ao, h AlltWf ;1 U' ��,a or �'t' epo�s cOIlhccimm110' e sallda,de, cujos alunos, saJiam das es.colas 1e�

âmago urrna Nação smg,iId!a die-cerl!o, ,em pa01o,rama a� repleto <1e gran�s, I C aDlc,,:, �r a,' epl� ��a, po 1 :?? _

e Ao estudarmos, através de suas "ando cOl'usigo o ainôr da poesi« e

, .,
,_, . ,I1a!l1a ,vIsa!O 'e InlCIOIIlueSivaVle� pr'e"dgl'O, Dwnumentais obras, o noíbr,e cará- das helas letras". '.

para bem maas lr-lortOlsa eXistên'Cta,
. _ , _ nOnLe acatado 'no velho e, novo d

'

Quando pois o conflito desenlCadeado na Europa pela vH'ulencua das soluçoes d 'd d f 'I'
.

íb
ter o ·erudito Dr, Uberato Bitten- M' d

'
'

"
,
", ,ml1n o, Oflun o 'e aaUI la POI re, 'court, que é, na opil1ião arballis.ada

a.lS aJ eante, a paginas 241, gr:r-
nazi.,f,as;(;Í'sbas, �orça01do a nle�tra1ida<L:e em que pel'!111.a1I1eCllamos, nos a.tiJngm r�a; era, dos que bem sa:biam' corrup,re- do brilbante historiador Almirante

va reconhecido: "Luiz Alves e Jo
soHidJa.riedade que -devlall1:Q;s as den�a�s nações amencanas, aloamçando em Che10 I

cnder a eloquência dessa �erdade Henrique BoItellx, e de c01nslllgraidos
sé rde Paula A.rantes, mestres de

talmbém a diglnld,ade nacilonal, bel1dl1'lamOS a advertIda hora em qu:e, o Chefe. da , insofismarvel. . priúlCirals letras em Sa.nta Cata,rin�
N'ação conola'mou -os, Brasi1eir-os a um 00,ngraçamento

e a U!lll proposrto def,u1"dO, I Revend.o Cn'Tta vez,. a ter'ra ,n,ataI
vultos da cultlllra nacional, "mua 1877

'b li d
v - , de nossas ilustrações, de que Santa pO'r ,exerceram, sôbne mim

que sdbr,epa'itra9se às irnóperantes brigas �pal'tidárias e aos im�,ertmen es m� n res, a sua (pequenina Itajaí, ao desem- Catarinal s,e orgulha", _ catarinen-
sen:sívéI influência Uterária: aque-

políticos, o Brasil, 'Ulnido e' resguardadO, poude el1'(Jarad:'" então os aCOln:tecime"1Jto,s I barca,,- avista no meio da multidão ]e, ensinando-lllle a lêr com satisfa.-
I' ã t'� Sle <]lue não- ,e:squec.e o cesp'ede na-

que H:re determinaram o estado de beUigerâl�cia pal'a repe ": a agress o e man_el> j que o recepciona, pessôa que' lhe, tal querido, Icom êle .se preocurpaln-
ção. pl'osa e verso; êste me arpel'fei-

a sua soberaln.ia, O PnesidJen'Ue V1arg>as, em cUJa energl!a o pais tiv�ra sempre razoe's : 'era mruito cara: Hm humilde h01Ileill do em as suas abalisadas produções, çoando a letra le me obrigatIIdo a.
,

de confiar, passou a incarnar DamJbéTn a.. a.ltivez patriótica dos BraSlile�'os, dle,sejo- :
do po,vo, en.v>elhecido e 1113.1 tra- observamos, como acontece ,com

gostar ele geografia e histúriru, de

sos de uma desafronta à a.Ltuffi, c<lll1ltra o lIIlilll11lg0 aUel�CIOSO e tralçOeIJo., E SI, �a ja-do, ·e vai pi'essuroso ao seu en- oU/tros ,ern1nelltes vultos, de ontem,
jornalismo e Iiteratm'a. Seus modes

emergoeoncia, m·a,imperioso redabra.r �e esforços pro�u:ti. 'Vos e c_on,sOl,'da,r al'l1da mal� I contro, enlaçando-o' saotisfatoria- tos escritos jornalísticos, de mim

as baços da. umdade naCiOnal, - nao tlvessem dUVl1das, a l'espe>to, os que no, mente em um abra,ço demorado ,e ;��I�o�n�:p���s OTJ�� '<J,;��U��.I�:�� copiardos, de muito me serwram

quisessem sabobar a obra iniciada e 'eXitrair proV/e>to, mesqui.nho de qualquer pel'- � smoero, tres, bons e .Ieais amigos, que lhe
com o correr do terrupo"_

PLex;iid'ade, fôsse e&ta. p()&síVJel a = ge11lte que não l;1esíta nO des'agravaT...se ime- T,rail:ava-se -do preto Desiderio ajudaram a firmar os primeiros Um elos di.gnos m'embros da ·can-,

d,]ata e conturuJ..entememte, Todo o país compree,ndeu. COl111lvree-ndeu e se pôs a tTa- seu dedicado .companheiro de in� passos na, senda Illlll'ÍJnosa da Ins- c,ei!nada família Arantes, C0111 quem:
t'alh!ar mais, a -produz>r mais e a deseja'r mais a vitória ,da boa ca�sa que �esta-! fânda, dos tenlpos felizes e saudo- trução.

'

ilvemos o grato prazer de entreter

belecerá a Oro:eD.11, n�l�llldial, A palavra e o exeemplo do Chefe �a Nla.c;ao con.sti�ue�n

I
SOS, ,em, que 111ll1bOS" descuidosos, É sempre com carinho le sauda- palesíraJ sôbre a digna individuali';'

estímulos à fé .no dia histqrioo em qU!e entre os pa,lses que tIverem dle COi11.tnl:mn' na ,maior cam'aradlllgem, pescavam de, estima e gratidão, 'que o erudi- dade do general Liíberato Bitteu
para Teorgwt.iwr o mUlIl'do, o Brasil esta-rá, prestigi'ado e ,emlal1lecido, como o quer na,s águas quietas que cercam a to conterrâneo a êles se refere,. o icount, nl()S' reV'CiI'ou que êslte iltusm-e
Vier o P.resid>el'11le Getúlio V;argas, se-u condutor,

, 'poéti:oa Ilhota, na d'eselnbüCllldu!I'a, mesmo fazendo com outras simples conterrâneo, a,balis3ldo ,cómo Trom-

E não é Qutm OOUlSa, o de que farlam a's eXltraol'ilinár>as demo'nstl'açôes de SUTl- I do Itajai-assú, ,
,

persünagens da terra feliz que o powski, pela erudição nas, ciências

paMa que São Ptau;1o, pelo seu govêrno, pellO seu PO'Vú, - por tôoos as suas fôrças! O memorável gesto daqUlele emi- viu. nJasüer e ÜIllcLe tnan.s'CO>I'reram mateluáticas, evidente como Tobias,

�á'lidas enfim _ tem prestado ao insígne Chefe da Nação em todos os, �nsejos que nente Cidadão da República, que os (!:tas (�e Is,na infância d,esouidosa. Barreto, pela cultura literária e

se ofereoem a tais eXipa,'n!Sôes de elevado civismo, como o quie, se venÍlca preseil- tanil:o hon,pou c cngralllldeceu O seu No primeiro volume de, sua mo- artisticai, dota.do como Sílvio Rome

temente" PaÍls vailieu, pell,a e]>oqtuênlCia do seu lí�l1uental' obra "Nova História da ro, dos mais, vastos cQnhecimento!t'

Repel'cutilllldlo e� �odo o país, '<l!ê homeJ1la�ns prestadas em São Paulo ao Pt".. deSipreendimento, para mais en- Literatura Brasileira",' referindo-se

1
ela litera,tura de seu país, e profuJn-_

sidente ressoam na' ·aJ,nia nacional com' o ttlnbre que identifica as emoções e as grandecê-Io pe'rante os seus patrí- ao pape] do Mestr,e Es,cola na for- do como Rúi ou Carnei'ro Ribeiro.
crenças comuns dJ! todo o povo bras.neÍlro, 'cios, que 'puderam: então avaliar' a ll1arção, de nossa, cultura li,terária, ?O�1TO des�r�V1aidlo,� dos, ar,c:anos do .

A; Co" Ia ç 0---o' à e' g' ra- u
'ào5 11i::;�;�;�:::��iI��'ut�tel:��o��;1��

,

1
toso dlSClpulo, grande afeIçao, esb-

.

- ma'ndo-Q ,como a um próprio fi:tliO'_
.

• O menino Liberato adia,ntou-se
. \' I tanto no conhecimento da matemá-,

nO rmO II·5ta5 àe' L o'J-e5 1:�J,��;;ez���!{:�1Ir:�r;!a����:
n eXligmdadre do pI'o'gram"",•. _

, E aquele obediente 'e brilhante-
" alUlno, venerador de tão querido.,

:1!'oi Q seguti>J.1Jte o discu.rso que, como parall1lilnfu, proferiu o sr, InterventOl- De m]m COl1l1O gO'V1er:nal1'te posso ass<egulI'IaIr' aos caltari.nen",es que não

Nerê� Ramos, sá'bado último, -em Lajes, ·na so"enl"diade da fÚ'rmatu.ra d'o-s normaliSttas esmorecerei �o esf,ôrço que ,se �e exigiT pa,ra- aquele nobre Objetivo' Não tenho l�les.tr'f' �ão �lvidou jad'�ais
t
O s�u:

do, Ilnstituto de Eduoação dlaquela <lÍd:aJ�e: '
ooras nem ,canseÍ'r8JS paTa o serVliço do meu pta,jis·. Sirv'o-o com a,l� s�rvilJllCio COGtl

1 eC?t,n' leCnnen O, �ro,ce. lmen O ndaO'
, _.,

"nIUI O COnlUnl, pOIS VImOS ,a ea a.

"Senhores profesSOil'andios,
'ent'US�a.smo e devoçao sempne re!110Wiados a terra oatarine.nse a prLil1e,ira. denltre a, - "

'
,

h" _,', .

,." passo como ,sao l,numeros os ()-

Rec,ebi o g�ttl'sslmo convite pa,ra, v-os serv,k de paQ'atlllnth ue'sta so,Len1dacle, llillld,ardes da RJepUlbltca que aboln.l s,]mbolos regionads, '·1 t d
'

_

R
'

.., '. _ . _
mens 1 us ra OS" que' esquecem a.

como a voz loopida e suave do ohão' amorável ,em que nasci, VeiO-'111e ungido de .ecor�o ,:cm ,ufa.ma o ra.to !lJe�te e�seJo e nesta oasa, porque a edUiC:a.çao CiLlII11:pre notável influênciaJ exeroida pelo.
emoções só in.te1igivels do ooração, Ao VIOSSO lado, neste Í11ISta''Lte solar da vossa combatlJer mdOl'Ill!ldameml\Je os r,eglOna.hsmos que enfraquecem a unidade espir:itual M.estre-Escoia

- .

lI"'
,

t b l'-� "d N1
-

O B 'I
- -

__,
" nas Jovens ln e 1-

nlocidade, qu1aestes, bem ü aldÚlVIiIll!ho, m�nos o gover<ntal11'te q.ue ·os ra· a "'..s e '1S a, açao, ,Tiasl so e graU>u'e porque vem cresCJe'l1'd'o v,i'goro'sam,e(ilIte na prosperidad,e gências fer ilisando-as para 1-

responsabilidades aIflanam e gastam, e maÍ's o conterrâ.neo, que ao seu rinJCão tem das suas uni�es" E es�s �ó' �o próspe'rtas e f1edik!;es, porque lhes nutre o sangue turas prodigiosas C' .edifi.�ant�� c�i�
proourado .servtir '00111 bucidez de ,espírito e cllaridade de intenção, (Jomum da Páitr::1a unta e moossoluvel. fusOlDals, de }llllZ benéf,ica e espJ�d!O-

Aqui, por 1aso, o úendes, sem .emba:r·go da cu.r-teza impi-edosa d.o tempo em qU€ '

.. ,A escola e templo sagrad-o em qU!e só d,ev8111 oficriar os que se purificam rosa. ...,
se lhe estreilta a q,llividade, paI'ltil!hatndo da,s yossas e <Ja's jUJStas ruegrias da b!'>a gente d'tanamente no altar da fra!ternid::lld.e hU,'l1'�3llla. Só assMn educa,m para a vida,

lajeana. ®�se, por sem dúvida', o eleyado propósito que vos norteou tão decisivaJmente O eminente filho de Santa Cata...
A lãt,Irea que ora ViOS oonfere o Estado, por enúre pa:ltrnas e festas, lrdima a ViOcação, dand(l-v!os com a alegria a.esta hora ,o pri'V'il!égiü imtplQ' de ei-j.atl, e I N'llIa,'a que ruas rerfer.imos, é tam

qo.nsagração do \!'Osso esgô�ço e da vossa ded1iQaÇiáÜ, gatrail1>te-V'OB' o alto dli'reito de 1Jransmitir a lõehlcidatd.e.
,

' bém Mlestre e d0s mais sábios, 'e..

i.nstrwi>r e de edl\lJcar ,aIS :ruowrs geraçôes, m�ssão éntr,e tantas el,evada e digil1lificante, Os votos do vO'sso paraninfo são não �8nas por que a vida vos seja "manso,
I tanto professa, no ensino secundá

porqrue fôrça criadora de energias e alptidões para a vida social e paQ'a as suas :lago' azu1 sem .néV1Qas nem espumas", mas tatmJbém por que eLa V'OS· seja cW!Jstam:e rio, em o üonceituadissirno "CoJé-

tinc/oercíveiS ,e ete1-nals tratnsflormaçõcs. preocupaç�-o de servi'!:' a Deus e ao ,Brasil",.
.

gio 28 de Setembro", por êle fun-

"DiItosos os que en:sitt1Jall11 porque 'aJPil"oodem; dão r,estrito, do,s Hndes d,o S�ll dado, há mais. de um quarto de sé-

patritmônio mental, e recebam 1a:I'go:do ilnfiJnito, das' almas", afLmllou,. em solenidade l- cuIo, eomo na tra:dicional Cllltedra:

como esta, emlÍrrLente e preda.ro 'edu'ClaIc1Jor, empõs reoordar COlffi ag'tlrleza e ve>rdatle de matemática., da Escola Militar.,
que "nenhum' de II1ÓS é só, nenJ; se ba,sta .de si pam co.nmgo; o homem sáo tados, poutificando com o mesmo brilho"

pOI>qU>e todas' sã-o almas, ."ãQ idé1as, sãJo eJOOmpoloo, e o ente humano é êsse câmbio ar mesma profic1ência, de Roberto>

ilrucessan:te de dádiV'alS, essa endosnlPse d'e fôrÇ'as, de essê11c'ias, de imagen.s e de Troi111!pow,sk.i ou CaTlos Luz.
'

aeões".
O seu modelar esbbeleeimenfO'

.

6elldo, assim, "a, educação, a sociaUWção do indivkiuo", oresce dia a dia de de CllliStÍ:TI'O, 'é Ulm ninho admirável

m,portância e ,relêvo a função ,goeia,l dI:> mestTe, A escola já não é "mero .centro de de formação dos mais belos e pri-
el1Jsirnó, IIlill!' oentro de vJda ,em que se desamvo'lve. a personaHdad,e",

morosbs ·espí,r.itos, pois, dele têm

!Sem o mestre 'I1jáo há progi'esso e não há oilv,ilúzação, Em, a,oo,im faLando, bem saído para elevados e ,dignificado-
<de � qure não wrullo o pel1JS8:J:IlIeIlito '-n!a,s ,SlimiP'les esco,lals ,de ler, escreV'er e contar, res ralnos da atividade nadonaJ, os

porém ruas que pr�pa;ran:n reaLmente paTia oS ,embabes e aspere�s da, V1ida moderna, ilnais dajplac,illlaJdlos e p'erfeitos jovens_
Dai por que sellllPl'€ Ine l'ejlubilaQn e· entuS4llJ9malfi as :liesVas que, Domo esM,

abr<em lJargramem,te a,s portas do mag,tstério à ação �'anovadüra de vontades moças,

que se Propõem à ®1'<l paltriótiCa de dissemi!11ar o enslll1'O, tllJl'LtO em superfíoie, como
em :profundidade, e n1ais em profundidade, que 'em sUlperficie,

E aqui o mmn>enJ1!o de lamentar qllle, a despeito do seu exce1enlÚe apare'ha.mento
e�oolrar, J.láto eSteJa" atra'V'és de seus ·mestr,es, Ia terra de COInreia P,into participando,
m>llJis decisiva e pI·eponderantem.ente 1)1'0 pr>eparo e tiorll11ação das gerações que

herdal!'liJo o encargo patriótico de fazer, del1Jtro do Brasil etlenl'o e imortal, maior e

mais próspera, a gleba cat.a;riJnense, pwq'lte 'maJis felli.z e sadia a sua gten1e,

FLORIANOPOLlS
'ILDEFONSO JUVENAL

mestre e a sua humildade glo'riosa
(Para "A Gazeta")

* •

Prospero Lapagésse

Como mer,eciJda corrupensação' pe
la respeitosa estima -

'e veneraçãB
que soube tributar aos seus velihos

I
e queridos mestres, têm o eminen
te ,educador sido alvo· por pa.I1e
dos seus disc:ipulos, -que 'lhe esti

________________

'

_
mam tomo ,a· um pai, das mais �lo-

Participam à0S seus parentes e pessoas de suas relações r quentes dem0I?-strações d� ,�espeito-
,

,80 aJpTleço e S,loD1cera watdrdao.
O contrato de casamento de seus, filhos: . E como não ser assim, si êle sa-

*

)Hor 'C·O VI· . d Sil' '

'

J' L
hoe ser mestre amigo dos seUlS dis-

Santa Catal'illllal, eooreV1eu ó 'i:lulstT1e pil"ollesoor L01;]renÇü F,il!ho, dil'etor do Instituto a I elr!__� va e
,

ara apagesse cipu19s, pela hond3Jde, mo:Idada no.s

N-aciona1 di! Estudos PetdagógLcos lIo Mini:stério ela Educ,ação e Saúde, /'V1em desde

I ,Boraeio e Jára i 'edtiJfri,'CflIn,ltes ex'e'II1!I?1os. do Div.ino:
aLll'Um tempo, rna,ntend\) o-,prLmeilro luga'r, ,en,tre tôd!aJs ai'! unid�Hles :liederadta,s, qltlla11lto . . NazaD�no, peI;a maneua persuasIva:
Il..os índices g1erais dJe disseminação 40 ensino primário, É de nottar-se que as -taxas, apresentam-se' nOIvos de ensinar, �dncando cív1ca e mo-

pelas qua,ts se p>Od� jruil,glar dio J'e-ndirnoolto do trabalho escolar, têm-<se aí apresenitado
-- ra;lmente,

.

pela sua comprovada
tann:bé1n, a pa.r11il' de 1!}39"oom� das mais e:x;pre'ssivas, Para tais resultJados terão FLORIANOPOLlS, 18 DE' DEZEMBRO 'DE 1'9.43. erudição, disfribuindo prodigamen-
oon.col'TÍldo as dotações aCl'<!'scidas em oada. ano, no orçamento destillllllJdo à educação ,

'" te os> beneficios do seu pr,ofuudo e

papulJar. SantJa Catarittla ili.g,Uíra entJre OS Estados que, proporcionalmerute à sua reoei� vasto saber?
'

gerall, lIlJais d!espeondem com os serviços de edulCIa'ção, e OOUlpa o primieiro pôstlo, em
reLaçãlO à quota que, dêsses g>astos, con-sa.gta' 'ao ens100 primário, Não é, J)oa:'ém, c
que mais l1em despendido p-or hlabitJamtJe, nem o qUJe m�ils tenha dlesp>endlÍdo por

aruno-ano.' 'S�g\UJe-Ge que notr'q:la.s e métJodos d:e' administraç:ío d��rão estar

dieclisi'V1a!Inelllte i.n.fluÍlllldo. para os,exrerente.s res'll"tados' que alpresenta, como se poderá
pl'\8SUnllr itamJbé!i pelo in.tenso 'reaJiwtJamienJto de sua leg1i1>lação esct>Iat', 'l'ealN.ado
nos tloLtLmos '001111POS",

'

IDssa' pos.içãO, àssittÜ ,e1(}qüente�ente co�sagrada por �utloridade tão coo,spícua,
preciS?-IDOs oS olitarihe11�s COlisé,ná�l>a a, qualquer prêço, que ela: é obra coletiva
de g.�'lLteS e 'go_�os; un'idos, patriotiClaimJelnite no alto

.

pemsametnto de

enlg:� a:Ná�. -A êsSa abra: ,nwgmtÍ:llWa ides ligar à V1OSsa. h1.te)iigência: e ti vOsSo
c()MÇlio;

. dando-l1!e',' o mais nobre dos" voooo$ seres em beilrefício' dá �Hcrõadle' d�s
Il<Ovas' ier�6es: ���, ws ampall"em e protJe.ftalm I!leSOO aposto�do as g·raças daqW'!l(!,
que a. �os 1105 ln.fimlie, na 'frase eterna de Rui, "o amor ,da beleza. da verdade e

d,aI �tíçaQ; , ., •. "

I Adolfo Paulo da Silva e I'Oli.dina Vieira da Silva

,An�e. de usar qUIlIQuer AMIDO experimente o da
marca AMIDO· S&NTA (;ATARINA

'Alem de ler o melbõr e o mail bigienico, o leu

conteudo, pela *p�oxim8da�eate cem, gramai e leu preço
não' 'teme'con'c!urrenéi".:UI8ndo-o uma vez ,lerá sempre o

� -HU, pr�ferido. Ule·'o' co.id� ou com terro bem qucate.

Bem hajam aqueles que, elevad05
às culminâncias. do saber ou aureo
lados, pell3.:S viiPfucJ!es mais eXI�Jllpla
�es, iiã,o s'e ple�lam dos hum�1d'Cs nO'

me�(j, dos quais conviV'eram, e �nde
aV!l1tar, na sua humilde gloriosa,. o
vel·ho mes'lre-es,col'a, 'ajpose,"tadB
com vencimentos miseráveis, qUe
mal lhe dã0i para alimentar o cor

po, já cançardo,' qllainrdo não 'rP,lpoi
sim!lo obscurecido" na .terra r ' dlll
igualdade,' 'l';ell1 . fUro IruIJl'",CO, que. a8-,

sIn2ie 'ou testem,lltln.e, ,à: et�r�, gra�
tI.d;IO daquel'es para cujo eng,r.incfe.,t
cl1l1enl'O tanto ()()11!lribuiu. ,.d

, R�E'R,DEU:;:'SE I

\
VE:NDE.;.SE

\
uma cadern'Cta' da' Caixa Eco- dUeI, maquin•• SINGJtiR e urriá

riom�� ,D" 2�.�75; Grati_ª��e!. _1'I�u�quin. de "elcrever ROy/t.'L
quem eattOla.)a Geata redaclo. Tratu. naa Trajano D' r. lob ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lII(lI'l!�": 'FrOllANOpnus-
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.n,o I
.... ·CONSTRUTOR·
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'
-

\
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-

'FLORIANOPOLIS
.

Av. Rio Bralico
\ '

-,
"

.'

-

Catxa do Correio, 115 R,ua ,JoinviJe

'.

ois,tração ,_Construção-

..

.
'. ..• 'Fabric,a de.' benefrcia'r

.

madeira .para" ,

construçOes .olvte
",

, .� .

Fábrica de .Ladrflhes em cimento'
Stock Permanente

,
,

SIMA '.'� CONSERVADO
ProdutO.8,:q,\ilnle08 para ImperlDiabl-

,

,i8a�,ãQ de eon8tr.�ões
-

'

,
-,

\-ETERNITPara eobertura e revestimento

Calha�, Condutores e EI�ctrodutos de

. Empres.·, Intermediaria Organização Comercial
.

. de \�. L.'Araujo. ,
Catarinense· -.

\ '_ \ No Rio �e JaHe,i� em São' Paulo e em florianopolis ,

FUNDADA ,EM 1.939'

.' ·

Encarrega-se �e. �o�J\ � :serviço. �nto a qualqu�r �epartamentD
. A mais antiga no genero· no Estado

. ,

.• ", pu�lIco
\
CIVil, �aocano e comercml .,' '.

.'
. Direção de: . OH. RAFAR· G. CHUZ LIMA

, Encaminhamento de req \lerimentol, procellol e cutros dccumentos a reparti-

i:;lco�tratOI' r���lt���P:!:���e��n:,u��::�en:l��:��e� d;;pa���a8�í��. na Junta " Rua' João' Pinto r 18
"

FlOftlANOPOLlS "

,

Comercial.
,\

,(
-

Co-rrespondeotes em'." ,PsoaNrotop'aul8lgoreRegis�ro8 de
I
diplomas, mlrcal, patentea, contratce, fábrlcal,\ produtos

'
,

U
_ _

, \armaceoticol etc. \

'

Análisel bromatológical de bjbidal não alcoolical e outras, tail como: Aperiti-
, VOI, Vinho, Ve�moutb. Cerveia, Aguard'ente. esc, Casa filia�a- na Capital f'e�eral'

: Naturalisacõts e Títulos Declaratorios
,

' \ .

Matric II I rJlplomas "ara comlrciantas registrados
Certldõas am cartório \

8 Im qualquer BIPartição Pública
R.qulrlme OI a iaformaçõel sobra todo I qualquer assunto

Aos lebl �.aí OI e elientea a '\' GRAUS. DE R�CURSÔS'cINTER EDlARIA,. :' .
- ,

- cumprimen, de.eiaado
\

.Procuraçêes, junto aos Bancos e Re· "

BOAS FESfAS E FELIZ partições Püblleas
,ANqNOVO E" E1943 J 1944. ec, a:.tc. te.

:' aixa p�tal, 195 ;..., Telefoll� 771
: '

'fnjere�o lelegr�fp: Df1.',I;R
.

.

.

\ Praça,115 de "N;ov�, 23 1-: Andar Sa'liJ� 4 ' I
, '

�\�1' ,

j
\' 1��oro �

_ .. , _.

SIta Catarina

�� .

, ,

�!t:,. ...."
. ,."-�- I

SI,KA
cimento amial1te

'I j'l Levantame�to;�il p
.

do

,,' II,
,

'

.

C(JtJ1,er�tal. ,Legilação Fz.sca ,Organizações �oc�ra í�- ,I' '.,

'

'. Períczas -. ,en: ger�. '.
""""

liiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiii�I,"""''''''''iiiiiiiiii

.. �g"I"f� So·1 é�mIb�WAJ.
. 'Cul, 't Traba...: em Geral ,,'

-

lh,stll
'

,

--- ---

InJórmAções
CobrançasCtvú

. . .... _._�'":' .::--.4.•....-:" •. i�. :;.:..>'?� __

"

r".....
_.� -.- ........

'

.•�"'-----
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I

.................,••••••••...••.•.•.••••....•...II.f!'I.. V�nde-se
, VEN ..... E,,_SE u.m arm+em ct)m ótrml'>. tregue·

, ,...., ZIB e D1 mesmo prédio uma

Pensão.por .ter sua proprietaria de re�irar-se desta cats
. par,a aluguar, �ituado a

CapItal, VENDESE uma bem lDstalada peno

t
AVfD1da Mauro Ramos n° . 201

são, com 14 quartos··mobiliados, cita a Rua Fernando Machado N. A tratam De mesma rua n 8196',
39 A,,·tratar na mesma,

• R••
�

SORTEIOS DIAS 4 e 18 DE CADA MES-

Comentando...
Dendo à Tl<U:hlicid,ade o presente 't

I
,

. ,"',.
'

, .caZIe'S, em a sUla frente a flgrtwa mo-

e,orneruánío, ínterêsse outro nos ca e estôrçada d Bd' M• -
'

, ",' ,,,,,11 ," o SIf. 'li r aa-ques:move, senao o de exaâaar as' admí- cuia ati;vidaidi .

I'
'

Iràveis injciatilVas QlUle. em nossa Ca- m�ltos
I

�om�' e CdOlI111erCla, e por

pÍltail se vão tornando vultosas. Com Além do'·"4>'J.a.rOe��;�� -

:Jl
••

tI'
U ' ' _"�"Ul:.LO nao p,o'Up,an-

requenera omam�:s' con iecirnen- do' esfôroos TIl '�':'d, d b!lo de no'Vas organazacõe'
.

.
'"

,

o se,�ul o e enl

sam ann 'Ja'r o 'á afan{"
S que. ":1- servic a 1>CI}1;S ímúmeros clientes,

de Florlanópolis. ado, comercio 'po.�eltende ,a- E1ll!Pr�s� Intermediá:ia
, Motiva-llios, estas recita! ões a

lIlllsttOOl3lr, C'II1 prmcjpaos do ano v�!l-
-a.fabididaJd d E � ibt douco, Ulma, bem montada seeçao
diár-ia de�M La Ampr.eza 'fe��,�- de dl�spla:clho.s e representações co-
u '. " . . /ral(]oJ,o em -O e1'l.aI- lnero', .. �

.nQS artística folhilIlha' 1944
laJIS, a:r.a o que ja S:� enconzra

Aoompanlh d d ' .l!ana. t
. C1U ecrlJlle:ndlmemillos com írncrtentes

a_ o' e,. pe:'L'Ü, .que e-I fínnnas nacionais.
.m.os, a evolmçâo da ja vínortosa Em- Como : h' 'f,' d

.

E""'1'&.a nada mais [ust shoc
' se a veru rca o, e a srn-

.t' ,
" '. •

o que es .oça�- prêsa Inl1lerrmediá,da' uma das orga-
!IIlOS em 1[,uhaJs Iigeiras a sUJa final i- . -

-dade. Orsramzada 'em ';uJllh ' do I' ,n[IZaçQe�, qlue merecem destaque e

<>. J. o O' ano

I que munto 'ho,nlr,allll nossa terra.
em OUII'SO, está a Emprêsa Interrne- . I' "

.

-díáeia illlsillaJada à praça 15 de no-
A 11i�',er, como c?nllerc�aIII!11i�IYte e

�embtro al1.Los do conb id C""
conhecida .as no.,ssas CI.olngraltula-" " �L

"
, I ilJ!eCI' o are -

deci t' 1 brd d
NacilOOlal. Especiaâizad d _

/ çoes e algiro, ectmen lO,S pe o ran le

�acia rulmimiskati
a em � �o, qu� 11IOS of�eneaen, Que cada, vez

nava tr:a�a� 'd� qvUaa'1 com aptldo.�s i ma'I,S amJpJ'l'e SIUas bem, montadas
,y � , IL '. '" 'quer aS'SIIlJllILlO ,- 1:'_ 'f d

•

", tos às e .art' -, .

b
. . _' Sle�ç?,e:s,. D\l�l aSIS'lm azenl o cOllltI'l-,

;1: come�i�' IÇO:, P�l �[cas Cl bUIl['a c'oills�.denn'le1me'l1te pa,ra ellC"
•

'
"

I,S e �llICaI"laS', mau-
I v'ar bem a11to o já reuOImado co-

iem a :ref,erlda EmPJ.'esa OOil're:slPon-' me
.

fI' roiJt
oderutJes eSlPleci:alizadolS' em todos, 0'$

rc'w IOTlalllOpt a/llO.

]lorutos do Es<tado e n.as c1dades de
São p,a,wo e Rio de JlallliCill"o.. Con

�d.\> mais com a cOloperoção. eH
>CIente de r,elliomados C3lllJSidJcüs
maqUleJ.lls ddaJdés le nesta c'apit.a!,
,-ofereoe asS'i,stêll'ci'a dilfétJa .sõbre OIS

':proCésISOiS de quais/quer .J1Ia;tJu�ezla
dielS'de sua f,ormação. alté despadlo
1'in;al.

SUJa maior cOlnJl.I"ihuíção é feita
à.s p'es,soas, r,esidehibes no ÍlnterÍOT
do Estado, que, na impossibilidade
,de se 10colIIloVlCiI'em à eSlta cidade
'para tI'altac!' de ,seus interêssles, quer
por faiLta de recUJmos pecuniá['iolS,
qtÍei' pleII3J difi,CIuJjdade de COlllld/U,çãü,
:vêm na Elll(pil'ês'a IJlitJelfmedljária
SUJa, filador henlÍleito.ra. Inúmeros
Ão os cllÍlemltes -dlo ,nlteI'IÍm' dOo Esc
'lilaido que a prooUlram pOIf in't,ermé
dio d,e sellllS' co:rr:eslPon!d,enil:es.

Dii§na dle' delSltaque é tambélnl sua
101',galIllÍZação iniloéIrn:a, Dotald'a de um

:.iswma original, seu fiohádo a

quaJQlUe:r mamemo ruprers,e,nita a' si

hmção exá-ta de crudJa procésso, e

!Seu :re8ip1eabivo alIlldJamooito. ,

,1�lCOO"dO comR;�;;;�ntaçãO
ii Empreza �omereial de Forneel-

i men.oS' Ltda • ." estabeleciriiento fabril e comer·
\

cial no ramo textil, madeira, papel e produtos qpi.
micos, fornecedora do Governo Federal, deseja no

mear um representante idoneo, neste Estado. Es·
crever para Caixa Postal 2473-Rio de Janeiro.

o mais
, sorteios

popular clube de
de Santa Catarina

A Direção deste Clube de Sorteios em merca

dorias tem o prazer de comunicar aos seus asso

ciados que , já por sete vezes consecutivas o prê
mio'maior coube a pre3tamistas residentes nesta

Capital" auxiliando dest'arte, as classes lahoriosas
e desprotegida� da sorte, concorrendo igualmente
para o estimulo e incremento da Economia Popular,
um dos objetivos primaciais porque se batem as

novas diretrizes do Estado Novo.

i
!

0.....,.,. ....
aIa.4.....
............
•••de, ••••
........'re...

)�.,""i.I. .....:.��.. :-:.;"':I. .• '!\'\..
,

SafJenett ta... Querei� adquirir um proveitoso e ótirr.o' presente
de Natal, por uma quantia irrisória?

Procurai imediatamente a séde do CRE'DITO MU'
TUO PRFDIAL, sita á rua Visconde de Ouro Pre
to N. 13, onde podeis 'adquirir uma r:ademeta pela

módica quantia de TRES CRUZEI'ROS.

enate pan."

by��en••• -

tNltl!.
I

Mensalidade apenas Cr$ 2,00
E mais ainda: Consijlta médica gratis.

I O!�!!��d�
Estatdsteca, �ti.ma as flÍl'mas expor

I tador.as dêste MUlllli'CÍpilÜ, abaixo re-

1/1aC;i{)]]Iadas "
a comparecerem neste-

Se�IÇ?, no EdJi,fLc�,o �a I!,efeituu I

I Mlm1clpa,1 de F1oI!'H�noptOhls, de- 17
'

1 a 27 de dezembro, do corrente mês
e 311110, a-êínn-de preencherem as fí-:
chas '00 cadastro de exportação, de
aCÔI1dü eom a legislaçãQ federal,

O não cumprímento da, presente-

I
convocação implOl"tará,' em muãtas
de 200,00 a, 20,000,00 cruzeiros,
A. L. Alves, A. Horn FeJ.'I'Io, ,Abilt .

I Ribas & Cía., Mexal1d'J'le Saãum S.

I A., AvtbItIlr C. Silveira, Bactes-ioquí
míoa lJtd�., Be.rt?liruo Beinent, B_Ol

; taro Pereára & Cia., Br.alld.a..& Cm .•

: C. Ramos & Gia., Gamos Hoepck S.

IA. Comércio e lilllMliSltnÍIa, Dion'Ísi.
Darniamd, - DâJl'ertJo�la de Prodúçãe
AlnimaJ., Dosninuges ReiÍlz & Ci.a.•

I Edevím Ne,v'e,s, Eouando Born, Er
nésto Ri.ggJembach/& Cia. Ltda., Er�
nésto Bú§gembach '& Cita. JoÚn�Ü'r; ,

F. B. Souza & F1fllho, Eabrica de
Rendas e Bovd�Hj01S Hoepcke S/A.
F1iJiomeno & CiJa'l Francisco José

I
da Sil'Va, G, da Oosta Pereira & Cia., '

HHda Brü ggiIJl;aJnh, lrê S. Ulisséa li;
Irmão, Il'mãQs Glav3Jn, J.eão Neves.

! Jor,ge Sa]um S/1{, Jos,é Arruuj o, José
,Elias, Jos'é F. Glavan, Júlio VOoigt ..

J Leão W,a�SIllJann Luiz Simone, LuÍz
Viatna, Lun:dgpC!!l, ;rrmão,s Ltda., M ..

/
MülLer & Ch" Machado & Qia., Ma

I unel Vas<]lllles da SiJlva, Maa-CIOS D •

I' B�nhiQ, Mário :soo-.so.i, Mo['itz & Cia.,
Norberto E. 'da ,Silv,a, Orlando Da

I mial1!i, Osoar (ta;r<doso, Oswy N. de
I Souza, PaJnilaJ/$Jo Manásio, Pedre
Gomes, B:eimaJdo Fli1omeno, Reitz
Cia Petry, BoIloHio Hi.cke.1 S. Wip
pe, Sociedade' Anôn1ma Com'ercial
"M(}ehlnLruIlin", S{jl'Vla & Oia., SaJ.o
mão Pala1!nillljck, Stever,o & Cia, Se- '

1 vel'o Simõ'e-s, fi'iIlv:a'& Corrêa, Socie-

I
Idade Export. Cato Ltda., Sociedade
lintermed. de Aul1lomóveÍl.'l, SPYTOi:',
'Diam3JIlItle:ras. Stal1ldaJI'd OH Comp •.

l.'of Br,asil, Té();d,QT,o Flerral'i, Tit.,

j'B-1slllchini, Tuffi Arnian Imnão..s,
I'Waldemi'rü P. de OlIÍJT,cir:a, WaItar--

I'
Castno & cili., Estefalllo N. Sava.s ..
Gil Felido, �li:lJeu Di Bemardd, Jo- "

sé Leanarl10 Olrussen, Albert."
Entres.

Aldo Unhares ISobrinho
Pe]Jo jChef.e do S. M. E.

Companhia. Fabrica·
de Pa.pél ·I·taj.aí i

,

- I,
, ,

, I

Ita;aí ,-., Santa· Catari"
Estiva

,

Ma'nilha, EM VARIAS CORES

'Fósforo'
Macarrão
Charuto,
He.rva Mate

\

Fabricaçã�', de papél dos seguintes' tipos: .

Jornal
Kafft EM VARIAS CORES

Suifite !, ,

Manilhinha ,Especiál,: ���Zri�E���DA)
'Sedá EM VARIAS COR�S '; .

Cristãl

, I
,

-' 'FORNEC� EM :RESMAS E BOBINAS, EM DIVERSOS FORMATOS E GRAMAGENS, 8EM) COMO
,

BOBINAS PARA BALCÃO, EM, VA'RIAS CORES E ESTAMPADOS.

Mantém repre4Sentantes em toda& principais cidades do país'
.

.

'

Eadereço tel. PAPEL ,,...

': Rua "BluméDlu, sln
,. C�ixa P�S�ál._ 1,6
{BARRA DO 'Rio]

I

)

)
f

I� 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,--_

-O' c'A· GAlETA"

� " SEMPRE UM BOM ESPETÁCULO ,N:O MAIOR CONFORTO

",.. �
I, '1\� .

I
-

. � r

A todos os seus trequentadores o RITZ apre-
.

sehta Bôas Festas re·',um prospero Ano' Novo•.

:HOJIE c ás
.

2, HORAS c :HOJTE·, =
.

' VESPERAL DA' ALEGRIA,
PREÇO UNICO Cr$, &1,00. ,..." CENStI.l1lRA LIWIRIE

.

.....--... Um cinema para você'

. , /.

i:C_llRédia em 2 parles com
'

ltDS 3 -PATE'TAS.

, I,I

BOCA
�(,Larga"

,

...
�'"

EM'"

Um,Rapaz
, Decidido

\
,

-

No PRO'GRAMA:

.Médicos
de

'I arvores'

� "
.

1:: ..
-

,
,

"
;

" '/e/}lIhY
,

W;ElSSmUlIER
mAUREER 0'$ll111In /'

.

JOHN SHEFFIELD )�'
-

,R��INALD OWEN
_

BA�RY FITZGE"A
TOM' COHWAY
PHIL.., �OQ "

",p.. ,

"
:' �

- • ., I;Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r-- WA,'- CAZETI" FLOIIANOPOLD

A""'CasaeAN,�A R-OSA
IORL.ANCO S-CAA9EL-L-1

, 1943 I deseja a todo�. os seus elieotes e amigos .-;;- ";;'IS vp-ntú.;,'
",'"

rosas FEST\S e um ANO NOVO pleno de prosp�rida"�s!
'

f,.

19',4

naé iona I Casa ·MISCELANEA·:
qO;:OB;-:��,Oà 2g���', ��,o�o!r��:�t f,e1t��������trrns" destaca-se a men- ho���,/2N�truÍ ��,S �'ObTe��a��Zg���� � lA casa dos mil diferentes artigo.� .�l,,:iLr�o.ts, c(mfia�!.e� na orien/lJaçã'Ü de- sagem do pll"le/SlÍJd'elll'tle dia Associação zado todos os anos pela senhora ....

_�J.da e partlrlloh-c:a do.Chefe da Na- Braslleíra de Irnprens«, do seguín- Daecí Vargas,
'

, Z
.

ç.a.o voltàram-se ímedsataenente pa- te teor : Para, que o . Natal êste ano. se re-
.

E =rra o.esffu�o CJlll)e a cada \]m.e a t�-I - "A. Associação Bras.iledr.a de vista de maior signifícação, for-am tiIIltI'Il' :Apesar da guerra V. S. e xma. Família irãO:j ç".,l'40s co�e�e na defesa da m,t,eg;r�- I Imprense. que vem acompanhando instalados em todos os baioros da ""-I. passar um FELIZ NATAL. E porque? Porque' C;Q.lade nacionai. Ao J,�do da mo:b�h- � a br,ill!hrunil:!e crur:rmlra milli�a:r do iHus- cidade Postos de distribuição de iii. ' =zação. h�l!ana: illlljplUil1lha-Sle o prepa-
/
tne amdgo desta casa e d,UJ classe presentes as crianças pobres, __ a casa que domina o mercado em Florianopolis, =rl()':,Ciienitif�co QI\]e deslelnv:o�lVre,s.se ,e I iornahstdca, rejudrilamd o-se pela no- Ontem, às 9 horas, iniciou-se a 11.1 CM'" Ieraasse métodos de proteção a saú-] va, merecída e importante desísna- entrega, dos cartões que darão di- .. asa Isce anea fi}.de do soldado, smpacando �o mes- I ção com que foi dlilsltin:gUiid,o, paca r.eíto ao recebimento dos presentes IÍ'. "', a ',. .' <o=J

JIlO tlemp/O! a população cavQ[ que, I chefiar o Estado Miai:o:r do Exércd- de Natal. '-' está fazendo tambem a sua guerra de preços. �"
.:no <;a�PKJ _?U rua f'ábrfca, p,r,o!poa--ci-o-I to, omde continuará dando dernoms- Assim, a cidade arnanheeeu torna- klJl\ QJ
Di3.Jra. as !OT.ças armadas toda 'ess/a/l trações de. capacidade e acenda-ado ·.da. pela petdzado, que se mobüízawa VI' _
�s-a _'s/eTle de elementos _l�pn�lS- p:alt!fiIOltilsnnlo.; ro-ga aceitar eínsivos i para a recepção dos cartões, nos ... �'"'
lCl._!liIhvms as _campanJ::uws modernas. i cmnprfmentos e a18 felk1iil:alçÕ<Cls q\]e, diferentes pontos, desde o centro

=te ra:Sao Paulo nao se fez estranho a:o, lhe 'ell'Vlilo, em nome dos profiesio- da cidade até os suburbios mais A b cf b
.

h d IhI"S�Ilidn de P�10�[lem:a�' que se 1111l�llh-1 nads do jOlI1nlail''': distantes. I
ca SI' e rece er o que a e me er, fi}

p!íl,oorm a �XJogI!f �'R'r1,nlhos ,e .ded'lca- i .Ri'o, 22 (A. N.) - Inrkri,Qlu.:s,e, hJo- Faluludo à reportagem da Agên- lIA em: l.olJeas '_Vidros-Brinquedos- �
Ç�Q do illa!ls.h!l1llTI'lff,de aIO maas capa- .jre, a convocação de nrílbares de no- cia Nacional, .exatamente no mo- .V l}(al i· M'· ....

-

. p........el�d(). �lE:gau d,e:sd� logo, anexo a: VOiS soreeados que ruorrnelmenêe de- monto em que eram mais ímtensas ..
'" um 010- elas-�amlsas -

.

1].8- C
U!IlaVlersld1aJdle d,e S'3iO P.alllJlro, mas vi,am a,pr,eslellltar�s,e' até .Q!utu(b!ro ,do as aüv�dades de proporção do N,l- ... Imas-Gravatas-SuspeDsórios-i Li- �
co� Ciaff'�e-,r nlalciÜlnal, um:a orr'gani-

I

prÓXJirmo, ,aJuo· '3.'0 Exérc-ilbo·. tal dos Pohres, no Palácio do Cai- 1iI�· • t-
ti)

:zaçaro ,000J'ÜIS' r,elsluJlbaldrolS frallTc:all11en:te I Rliü, 22 (A. N.) _ O MrO'l'il10 diO tete, a s.enhora Darcí Vargals disse: 'C eas- IOt.us e ou ro� ar Igos para QJ
:2DlÍmaümesjá ve:Jn -,oo'll1rihuiuldo Ownitalgiailio, 'Clm CO/Pacahálna, cuj'o "O Natal dos Porb,res repms'enta. *"., j homens e senboras.·- a,para.3, s'?ilillçao· .de rel<:van�elS aSIS'llIl1- I

dleSlmIOll"o,n:aJm/Cinrt.o aimea.Çiaval .grra\Ud·e muito' trabalhá e muirto esfôrço·, ••

)'
, ,�

tos te�mc'ÜrS:. Sob .a d.meça� de, ulm
I p.a,rlte daqueLe ardlstoClrâitdDo barilrrr.o;, como é faiCiI v,erificar-s,e. Entretal1- .

'

c."CI
jpIl'úfess'OT, fund:av:a-lS'e e:Jn SUJo P,a:tl'lo , d,eixlQü de ·DUir. Os ]J!Bni,tOis e enge- to não deix::lJ de ser uma grande H/fIt. f h·

·

'l -.
a_ �;oy:a iniSbiltlllliçã'9' "Fulndro's uJIl,i'Ver- ! nlh�ir:os inlfolnma!ra:m (FUJe o p.e,ri�o saÍisfação \trabalha,r pe-I-os, pobres e ...f .' a"a ,oJe mesmo. uma VISI, a a fa
mtános dle p,es;(Jll]lsa,s' pa:ra· a d,e.fe.SIR I ceslsou e que o r·est'o do· mOrTO na{) cantrihmir para. que miliha,r,es de O � c.".
]lacionral", Cin(j1\]UJrut,o se l'evalll/lJav'U' ma·ilS d,es:arbará. crianç.a,s 'fiquem al:e:gre,s .ao trans-

C
.

M
II

I
.

.a
_ .es.tatí.stica d,o pe�OÜ'a� eull, id�de I 5ãJÜI "Aafl1J10" 22 (A. N.), -:- A che- corré a datal máxima da cris!l:an- -= . asa, I S·ce. ·8 n·aa �.nul<llt:a;r' de ClOil11:pie!l:encl:a tt�c/mcra, mad,R ·doO PI1esliden,t'e G,e.tuho Vargas dade". ��

cien:tH�I(ja 0:11 prr·olfdslsi:o�ail. E, fó_ra � eis/ta c'a:pitail., na manhã de 0'11lt,em, 'W
•�9dessa ld.ade, com alp/tIdo/es' especm- DO:l1ISlmlh1iu \]111 :a.contecl�menito· que fM �UAlQUfR' PARTf O = le eertlfique.se dos seus prée.os quel
�

liz·adlas., dedic.aV'anl-iSle aos "FundO'!; não Sle d'eslcr,eVle pOÍJs: foi 'de' uma 6..

�iversi,tário.s': ,1:írrabalh/os, de hi- in1(polllrêil1üia aQ'iJl�w. de qLJ/a:JJqUJe-r es- Cf estão expostoH em suas' 'Vitrlnes.i <�.
gIene _e nll1tr1.ça.o dia tlrop',a e da P'�- p,eatalti'V.a. Poid:e d-iz.eir,s,e que toda a 8raço de lon�a DI'stancl'a = .

.

...

I
,pUJIl3.çao .ll'a _:e,tagruJ.a,rrdia; � c/onh.ec�- p'o:p'llllaçãJo, paulhl.stiailla a,COlI'C'U a.o U

....

.da a a:p·lI,ooçao amltüIlialan,e;a do qUl- Cra'lTlipo de Miarie palra hom€>hl3.<g,e:arr· .' .-

12 R a Tr.8J·a n.0--12mno. Urgi'a a <JIbtençã/o do pl'O!d�11l0 o Che-f,e da Naçã'Ü. i da I..
.

;._ U .

em glI"'3iIllde escala" lJolc;aJliz'rurrallll-1S,e Q'l1anid,o S\]a exci.a. des:emb:a.rcoiu,' COMPANHIA TELEFONI I.""
. ,

,

'

Jl·a A:Q.lIa·zônil). wechols, onde a pl.an� a e'lllorrme nwlie hUil:nam;a rO:illiplCiU! em CA'CAT�RINENSE
-

... :
-:ta XXX é. n.aIHv:a. lJog;o trlaonspoa-ta" pir'Ülorrgad1os' aipJlaus'ols e vivoa,s.

.

!
.dra palfa PiI�ao1c3Jba, erstud'a�sle.l[he a Além d'e gJran,dle tllIl1�ltJirlão, esrtiv,e- prestar-lhe-á serviçol inesti-
:miptação, p:air,a que, d,e'V'Í'do às- di.fi- nam p'r.eslen:tes. toId,ols OIS orfi'ciai's' d'Ü . maveis
1CiUldades de Wlansip<ü'lJte, s:e:ja o qui- Exér'ci!Úo e d,a Ale'l'onáuti,cia q\]e s<er- UTILISE O TELEFONE
!Din'() inrl-Ulsit!rila:ti2lado em Sã,o PauJJo. vem l1Ies.ta carp:ilbarl ,e· oultr-a!S aà,tals. au-

para suas comunicações I ápi.Sob a diimeçã,Oo d,o pI'o,fres!S'Üir Joaime
I
tonildaldes' ci.v,is e millliJtalt'les, dle1s,ta:ca-

d.R.egail:o PiCTie,j'roa. pII'OSlse.g:wem 'os trJ"'a-' dallllelnte o IrIllÍ'Clrv'crutiQ,r F.eid,e:r.aíI e �s e seguras
.!)àilhos "roo; Dleplartta!IIll€II1�'o de Fiarrml3.- \

bod1o o S/eu Sie,cretálr/Íi"a!d'o e Cornan- CONCURSO pARA J\tIESTRE DE �INHAS
.eologi:a da FarClUldialdle de Mie/dilcina', d,anlte d:a Rleig)Lã,o, c,om bOldlo -Qo sleu Na .ci'elegoacia da Diovisão d� Seleção do
<de acôrrlü co.m um es'q\]ema relce- Esitado Mrai,o,r. Dasp, à r.ua F1elirp.e Schm.i:dt, u. 5·, 1Q au-
!bido da, AIlnlérioa do NOlI"be, alP['lOvei- DCIl),()is, dG .:1es'emharq;ue fOiI'llllÜU- dar, nesro capi:tal, acmHs.e aberta, até 80
<1a,nd'O O aparr,elihiarmen:to técn[lc.n f:a- se -urllI: .g'I1aJlld'e c ontied o', q.ue- Sieguiiru de janeiro p.róXiimo, inscrIção- p-am' o
lbrioad{} nlOi ESltad{), paIT'a a' tralllisfUr' p1a:I'la o p.a�oád!Ü .dos· Campos ·Elirsre'Ü-s.

cpncul'OO d'e mestre -de 1iIllohas do M.inls
!l'>ãil), de· S1rungrne. Deutr.o de pOliCIO .Q-ualllido o' aÜ'�te.iü Sle p.oz em müvi- tério da Viação e Obras Públicas.
"-tempo- slerã!o euvi'atd!Ü's, parrla. todo, o menlt'Ü, ,a, ÍnullItidão �e,petiu os' s'eus

1,'!l3.Ú;, caix,als f,ri,go:ríf-i;c/as onld'e sle:rá apla\]sos 'e aol'arn,açõles.
depos·i.ta,d,O' o S3Jngue coilhi:d,o, d,esrt'Í- Rio, 22 (A. N.) - O Vlesper,tino
lIladü a,OI pTep'a:r!o do plasuua sêco die. "A Noite", diVlulgou o s,eguinte, em
lUSO c'O'fIOO'lllte nos exércidios' em c'am- sua e.çJ..ição fin'al:. '.'

l)aiD.hii'. O:ultr:os' es,tuidios' S'ôlme fa-utas, "Será br;ev·e.menrte submetid'O à

P IA lUO EM PO' - para adubo, o mais preterido e o mais inçlioedo,
!Ovos, leãme, oaT,nes, aTOz n-ão d,elS'co�'- nUfieciruçãü do govêrno um p.ro:j:eta .'.'..

.

GRAN-ULADO�8limento para gado, aves e pal.arol. En-iisad'Ü, leg1umes a t!ubWCWIOS, são sôbre a criação de ma:is, um se(';1',e-:
ilieit.o'S. tária de Estado.. ! Vende-se um pi�no PLEYER, gorda e evi�a doenças, em mistura de 5 a 10% com farelp, fari·
Rio, 22 (A.. N.) - Po,r morl:iv'o da Trá.fa-se da organiza.ção do Mi- em perfeito estado de conserva. nba delmilho etc.

sua nlome;a1çãü piam �..allll:'Ü' oa'rg,? d:e, nisrt.ério de, M1nas e Energia, cujo ção. A· venda DSS principais �asas de comercio.
Chef,e do EsitadiOl �'�10:r do Exel'cJ- pr.oJeto �era e},abor�do pe!o Conse-

T t á C Ih i Endereço .Calcio'- R. Trajano 13-Sob.-Sala 1.-fone 1627filo, o geluera:l MialunCilfQ. Crurdos'o vem l!�.o NruclOrnal de MEnas e M'eta-Iur- ra ar rua. onse ero. FI
,-

•

r·1I:ecebem10 Iln,\]ffie'rOS tel:egramas. d'e ,gm". Mafra 71 A.
,..,

_ .-=-,.
onanopo II

r �õEMETRiõ�iuciS
,& Friol!, Aves e LálJcinios RUA JfRONIMO COUHO N. 2 ·

Il ' Merc�do Publioo
A I'.

1#
Kosmos �.� ,pos,lo os

'.l'QçO,pi,o Borla M�RCADO PUBLICO, 32
RUA' CONSELHEIRO MAFRA, '46

Noti'ciario

Dr. Guerreiro da
-

Fonseca
MEDICO . ,

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS. CLI
NICA DE ADULTOS, DOENÇAS DA PELE. TRATA

MENTO DE VARIZES E ULCERAS.
CONSULTORIO:-RUa João Pinto ri. 7

FONE_,.. 146J FLORIANOPOLIS '. ;.

Só poderão inscl-:eveor·se candidatos do
sexo- ma·sculilJ:lO, ,entre 21 e 38 anqs.

;Outras. iruform!ações os candidatos po
â.erão oibter.no pôstio de i:nsCl'ição. Calcio

. ''t
TSOaDGlO A. BâMINOS
CaSa de' Secas e 'Màlh.das-

,

oI-$�

C-AIS FREDERICO ROlL,A

Apostol,,' Paschoal &
Irmão..

DESEJAM
.

AOS SEUS
..

"l'
'

Nl
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<« GAZETA"

,

I

FLOllAROPOLII
�

°S-ri.CD "Ie'-
' -, FiÜza Lima &: trmãos

,

,

I
.

" ., (Representaçõee, aegurce.transporte, c0nsignaçÊjo, etc.�, deàt'ja ao.'

rina & Irmão seus dignos c.ientel um FELIZ NATAL e próJPero ANO NOVO�
CONFEIT'AR.A CHIQUINHO

deseja boas festas ,e teliz ano nevo aOI �eu8 di. tintos amigos &

fregueses.
.

TiritürãrTã"dã-�M({dã 'DR. JOSE' ROSAíuo DE ARAUJO E FAMILIA
deseja aos seus treaueses e ami- desejam ás (iljfISÔ3S a�igas e aos parentes um Natal 'teli,z e 'rmen-«
ge,' b�as fe�tas e teliz Natal. sas felicidades e.in i944:' ;'"

,

, , ,-

dereja boas testas e feliz .ane no- A" 'Co,ll'hoarl·,a Du,a"rteVQ ao seue distintos amigos e �
, _fregueses.
Boas Peitas e Feliz
são\os votos que a

P d• C f'·' O prcpríetario do' cSalão ce-
a arla e on e.-, inercial> desejà aos seul fregue-

zel e amigol um, feliz Natal e

taria _-Carioca um prospero Ano Nave.

almejam aosseu. distintos amigas
e fregueses, bas festal -e feliz

, , ...��.

ano novo.

l�,',,','
O Banco Industria e Comércio de Santá
Catarina S. A. -INCO--- deseja aos seus,
c ilentes e amigos Feliz Natal e prosperidades
no decorrer do Ano Novo.

- "

I
Raueo de l:rédito Popular e A.ricota,

,

' de Sallta 't;atarina
deseja' aos seus acionistas e coemite�te8 um bom NATAL

e muita" felíctdades no decorrer do NOVO ANO
25--12-94:1

'

1-'1-944,

'c•••Carioni & ,Irrnaos
�,D e 8 e i a m "aos seus amigos e fregueaee um Natal
pró spero Ano Novo.

'

Feliz e

J

ESPERANDO ESTAR' SEMPRE i EM SUAS MESAS

Foto 13RAStLDESE]A AOS SEUS INUME

ROS APRECIADORES

"·1

"" L
O

LOTUS
II,
S

V
I

VI�DO
B
O

e DOI Feliz Ano Novo
almeja aos seus'distintos amig08

Ano N6vo e tregueses, boas festaa e felici
dades etn ' 1944.

Prosperidades e felicidades' DO

Natal e elll 1944 almeja ao.
aos seul amigol -e freguszel �

propriet-ario da ALFAIATARIA
BRITO.

'

O"

•

, ,

,BD'.:& Festas

Oistrlbuidor i Orlando Sylvio,Damiáni
� ,', LargO' 'Bénjamin Con�tánt n. 1 F�ne 1019
�V'

�-�-�<�����������
. Matriz'
Rua Felipe Schmidt, 2�
Tele�pne 1401 .

.'

I:nd. T�legr.
TUFFIAMIN

deseja aes
I

seu li amaveis fre-
guezel. I

Concesstonarlos "FORD"
Rua conselhelro Mafra, 54

Telefone 1665

-,

Tuffi; ,'linh1 &
.� .1.

Irmão
"',

- .'

I'J
-

'� sED E .J A M
-c

" ,

,\ BOAS, f'�STAS 'E -UM PROSP�RO f ffLIZ ANO ,N'OVO
\ ,

, FLORIANOPO.LlS

:-------.-,�----�:,-.�\,---------------.�-----------------------------�---------'

elaro,
.

,>0' PROPRI,ETARIO DA
t: '�

.

,

{ ,D,eseja aas seus freguese's e amigas
U,Ri- feliz 'Natal e que 1944 - -o .na d.
Vit.ri. 'das Oamacr.cias, - deca,rra
,.cheia de felicid.des.,
DEPOIS UE TANTOS �NOS DE BEM SER\TIR O PUBLI(;O
. A, tradicional I CAS,A MACEDO'NIÀ

, I .pr�seDta, _ pela primeira vez '_ asila

Gran4e liqu,ldação de ,Na�al'!,
-Toda a See�ão de BRIQUEND8S SEDA.' "LIQUIDADA !

Teeldos lillos e est.mpadoll lI�rã. vendldo8. po,"

'.Preços va'ntajosos!, ,

,
.

_.up•• -

'

...àDé.S� perfuiDarias, bolsas, cintos, m,eiall, hljoo
, fierias, < laa. �_,�ovelo8, roúplabas par. eriaD�a8, rODpas
de',(jérlle", 1I.'6e8" fI0,:�e8, p�e�eDt,8, �antaLllas, um MUNDO
," �', ; �.

'

" DE (;OISAS BONITAS

':'p�r ';,�I·e'ç,os de Papai N'oel ,

': .

- 'Mã. ·,he'slte na sua .seilh. !
'

C�)lnprf ,antes que acabe,!,'
,,'Unaa IÓ ..o"ortúniciade para COMPRAR"É;.FJ,CAR, SATIS.FEITO,

"t;._e,�.�;.o dia I� d,e deze.br._! .}IVã. e••a... !
, Ca8a�' M A C, E DON I -A
'-

•

, �
.

.� �l •
.

j,
:...

.

�. _.: ,.!
fo;: .'1...�'

"

'
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Casa' letêrica Brasil Casa Helio

fre- VVA. JOÃO MOURA JUNIORdeaeia aos ,se...,us amigol .e •

guezes boas festal e feliz ano

IDove

A sua présada freguezia, fórmu
la fotos de BOAS FESTAS, .e
deseja- lhes prosperidades no Alia
NOVO.

' ,

••• e•• e.e ••• ',. !'.••••••
'

•••••• " ••••
"
....,e' •••

DoteI' MBge�stie
almeja aos, seus fregueses e

amigos boas festas e .Iellz Ano
Novo.

.

A LIVRARIA XAVIER --'al
meja aos seus amigo�' e trêgue
zes bôas testas e feliz .anc nova

FERNANDES NEVES & .cre,
,

'

deseja aos aeua freguezel e ami-, '

gos .um Natal feliz e que 1944
lhe. seja prospero. :
..,.. -_ .r - -&-_&_

---_ ..._----- .._-----------_.

Relojoaria
,

.

Esmeralil-à
I deseja aos fregueses e amigos, Luiz vendera os [ornais, c reee-

um Natal' feliz 'e que 1944 lhes bem se<!!- pagamento. .
, I Parecia-dhe qmJe o 'mesmo tinha!

sela prospero. dUiIYlro valor, pois, por ordem. de

-'A' C O' L'
'SlUla mãe podia cOOTI\llrar 'o que qui":

, ,asa sear Ima
�

lzess,c,
iIllaq,uella véspera de Nia'Í�. ,

�eieja para seus Iregueses um,' Corno t;sltuva, 'c"on1lelJlJ1:e! '

:.
Natal felix e que 1944' lhes seja ;E corraa, coeria, para chegar àl

- ,lDil'a.· ,

prospero ' , Só U!IllIa cousa o ,enltristJeciia: eo-

A CA'SA--B"O'-M-' GOS"T'-O mo' UílllJUo nanvem, ÍlUil"Vavu"Nte o pen-
,

c ".' ,» a�ra samenao a.Jembrença ,dia mãe doen-
decendo a preterencia que lhe 'te, p.olbme e sem neJOU!I1SOIS. '

foi disp�nsada pela, sua dispnta, M:as, naquele dia, ela bJal\'_iaJ re-t

freguezia, vem deseiae à D;lesma eebído, de uma lS,eOOODa .meaga e

B F t' f l' A boa, ,aiLgJt]mas compras, e, por l'SSO.. ,08S es as e um e IZ no rr'he- dísséra, entre lásrâmas 'e soe-
Novo.

'

rãsos-: "Luiz, COIIll, o dlnheiro quO
25-12-1944 l-t-1944 ganhares, hoje, compra o que qüi,:",

z e<l'1es, pois não toe posso dar 1l1Ill
BOAS FESTAS E iPII'Ies,eill\Le d,e Naltal", I-

FELIZ ANO NOVO SÃO OS
.

E Lu:i'z pieillISaVa,,_ pensaVl,U;'-.,"..1
VOTOS DA Comp'ra'l'IIa .aquele aVIa0 verrnelhí..

" •
\ Inho o� aquela b?]Ja 'Üo�olrirda?,

"

,

Farmacla .

E vmham-llie a m�ill\te, ,os brHH
" 'lJ'tlJedlols. que, ISeIIliP'l'e VIa, Ylas qUfe

S A t'" h JlilllI1üUo OIS puide.ra poss;u[r. ,

• g,as ln. II BnrtJrou na IOlja, roei,a die v,isitarr.�
,

.

I te�, e :l';oi dir'eiJt±n1ho :l';al!aJl,' com aque,..
AOS SEUS AMIGOS E FRE- 'ala ClaiXJeirilulha laigraldáViel, que sem....
GUESES. pi-.e Il"ICislP,olrudia com um sorrioSo, à!

sua infanltil! p'er,gU!IlJta: "QuantOi, I'

R-ADIO'LAR' 'custal listO?", :,,
,

Ag,oll"a não <JI]Jle'rila,- apeualS, ÍiIllda-'

DeleJ'a Boas Featas' e Feliz Ane gar,
_

mas ��m, OOlIlllPmr.
'

o,

I
'

• Nao slarlna o qUfe ,esoollier" e, fOR
Novo a todos 0'1 leua. amigos e <Cihei'o de pura a1Jegr.ia qUJe segmrollt
treguuel. 'tlim nlavioziniho Itodo, ,embal.lldei�ad�

Moas, de slÚibi1Jo; aSlSaltoil-4he mui!!
idétilUJ:

'

A

,
' N. Lopes 'Viana

Representaçõél nacionais e es· T,aIlv;ez ,com ail]'ue<I'e d,illlh,eiDO pu--
tranjeiras desse ,cOOIljplrlalr unn rénédio pair,!rAr

Agencia geral de 'segurai sua mã,e"
,

,.. ,___

"

Que lihe v,ailiia pQlSsuir UJm: brin...

-Boas Festas e Feliz Ano No, <}1UIedJo" ,si 'eIa ,a1nda estava de cama»:

vo, são os votos da tendo piaI!' medi�ameIllto a àgua�
lli.e, dava?

'

,

LI'VRARIA' ,E, tristem1ellite, mas' resoluto, la;r:...
,

, t gou' o ;ruUovilOzoi,IÍno, leV'ando" oo�
pT(;�oon;te 'cl;e ..N(litàl, 00 'I1emiédlio pall�,

C.t... inense, sua mãe.
.'

'

HELENA BORBA. �,

Santa Cruz o' ReSTAURANTEE�.i��,LÃ\
Com'panhia de Seg'uros ,G," almeja a08 'elIs, amiga..:-:e:' tr'e�

-

raia - ALMEJA MUIT·AS gues'es boas ·testas e feliz ana(
FELÍCIDADES NO NATAL E novo. \.. c

'

UM FELIZ ANO NOVO.

al!!����r:�:! Ch�,��e�!!�1 MO(' 'I'�R'OU'�plEO'lr.[': "

e fehz Ano Novo. . ,
I

�"-F>"'-<''-'''". ,c, ua. .

.

1 I t�,_
"E�POIUO FLORIANOPOLIS .

.

.

'.'" .

'delela aos leus freguesel e aQlI-:�
,Feli'eidadel no Natal e em 1944, gOl um feliz �at81 C. 'que .194(
d.e�e1.�. é_ ,.,.,' l!!� ,�!j"a ��ol��r§.:_· ." _, '..... '.,,'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



>MOSCOU, 24 (U P) ,,_ A infantaria aerea do Exercito· Vermelho,.
, desembarcando em varios pontos dos patses balticos, manteve...
.

se bravamente nas posições ocupadas, sob pressão do. inimigo�
'Confirmada a nomeação· de novo· agente americano·

W�HINGTON, 24 (D. P.) - e ultra-nacionístasw que

pl'oota-I
'

.
..

,

.��]Ii� D: Cfa;r,ter""7 A embaixada mam a pr,�f,erência que dão aos A GUERRA \ DEMORARA' M'UITO'o lVilana III ormuo que a nomea- .' ,.'.
.

.

•
. •

9ão de Herlrique Lozada para novo
métodos de força e o seu desprezo , ,_'. • , •

.

. ::U::i ct;��::��'���:i:S.������ ;'�:esI�n:t�:�:r��\t:�r�:�a:���s'qU� lONORfS, 24 [U F] .. «(sta guerra alUda Ira mUito longe»,! �. �eclarol'
:���::ã!O��S �:V::::orde�:a� ����iaO �:!:�i; e� ;;����rpar�: o general PUs, comandante �a defcs·a .anti-aerea de lon�res.
ohalla, ontem. o mformante da em- das nações' unidas, não é provável

'::=!O�O��i;:�i:�c���a;�s.::�:� de,ef�oz:�O:�;i�::-:�.,:a��:lae:;�!�la.�Me'nsa'g'em. doPa asoro sao recrutados prmCl:paJmente g'eI'I'O e reviva as disputas terrtto-

�,tre oficiai� do exército com

in-r
riais com os vizinhos do pads prín- .

.

.

.

. iSlinações dj,rei<l:istas" tratando-s« cipalmente com d Chile qUle
.

-

, . . ."

·!S8m duvida de "J'� f' t d d·· .'
unpç-, LONDRES, 24 (U P) - O radio de Vichi catá ratranamitind i a seguinte mensagem do .

. V.l!U , ·vvens aS·CIS a,s e o acesso . a Bolívia ao mar" . , . ....
. . .

1'--------------- -._ Papa. PIO XII, dIrIgida a tod'ol os pnsionerroe de guerra: «A todo. os nOIlS.Os· amados prtsionelrolt
,

- áqueles que es,peralD anciosamente o dia em que poderão celebrar em seus lares a festa lIagrada

a t
do Natal - euvíamos nossa 'meis tervoross .atelção e nOlla benção paterna! e esperamo! que as:

Z " a, fest sa em h:)Qr� a Nosso Senhor sejam também uma firme expressão de nessa eapeeenca I!uma no-o

va era cristã de prosperidade».
'

-----

.ae....,...,rtotárI.: JA II O CA L L A D O

florianopoli�) 25 de Dezembro dt' I943
",.. .

e com
A'

voce •• �

EXMO. SR. DR. PAPAI NOEL.
Desculpe 'chama-lo de doutor. Creio, DO entanto,

.que o ,senh�r realmente seja doutor ..Porque só um doutor.
no antígo e exato rigor da palavra, tem ciencia e arte
bastaates para arrl:lnjar dinheiro com que pagar euell brin
quedos sem qualidade - qualidade jnferior ainda é quali
dade - que andam por aí expottos, a deshidratar as crían-
,cinhs,I, ipelo chôro da. deeilusões e a envenenar do peor
veneno, os corações dos pais, pelo veto intlliltoric dai car
teiras ôcas e inúteis,

.

Se o senhcr, Pap�i Noel, não' for doutor, o senhor,
então, é funcionaria público. E neste Natal está Dacando
por conta do aumento ...

.

Em todo o case, manda a tradlção que lhe agra-
deça ,o presente que não me deu eete ano.

.

x. P.

80 MORTOS ·EM OSLO
LONDRES, 24 (U P) - Iuformam de Estocolmo que

'morreram 80 peSlloas, nal ultimas explo.õell ocorrida' em Oslo.
.

·'OS LABORATCRIOS RAUL LEITE S/A CUMPRIMENTAM
:A CULTA CLASSE MEDICA E AOS DISTINTOS FREGUE-
SES ,DESTA CAPITAL .E DO INTERIOR. FORMULANDO
S!NCEROS VOTOS DE FELIZ NATAL E PROSPERO 1944

,A missão .. brasileira em Venafro
'

ARGEL, 24 (U P) - Inrorma�se que a mi'lIão militar
.

braliJeira atingiu o sctor de Venafro, caminhando a pé, ·em longo
,_pcrCUflO.

..

�Os �azis ocuparam, Japce
.

.

ARGEL, 24 .(U P) :-' O Q. G. Iugollavo informa que os
118zi.ta. ocuparam o' centro de Japce, séje do (seu alto comando

. .

.

.Goebbels, falou' "ontem
LONDRES,' 24 (U P) - A emilsora de Berlim anundou

;que
-

o Ir. Jôsef Gobbell, dirigirá, á meia noite,' �I laudaçõcl do
�goverDo ao' povo alemão, pelo' Natel.

'

.a4q1lJ.:ra IIJ.'UDO de que nec•••ltar,.
eI. VK4 SÓ.VEZ,

.

lN'I'à4o PA:aCBLADAJU:lI:'rE,
'f -- ... 'Y..&B'TÃsBirs da compra à Vista,

.

;;, ...nlldo-ae dô
1 ,

.'.TEMA 'CREDIARIO KNOT

.�

,.

......
....d....... I

••Clclete.
J6I••

u....
Chapé...
·Inltalações el6t-í'l_s , I8nltarl..

Artl,G' p.... presentes
Peles '

Casacos
Quaisquer .rtl...

Renunciou o Dlinistro argentino'
,

MON':tEVIDE'U, 24 (U P) - Visiante" chegados de Buenos Aires relatam que resig
nou ao seu cargo. O ministro argentino das Obras Publicas, capitão de marinha Ricardo Vago. A.
demiesão de Vago, coincidindo com a 'renuncia de três interventores provinciais, foi interpretada
nos circulas oolíttcos urugualos como comprovante d98 diterenças de opinião que existem entre o..

grupos do governo argentino e das força. armadas.

A Juventude Socialista estâ
i

_ . B�GOTA' 24 (U, P) - A Juv .. nt��e Socialista e xpressou DEsua aolidariedade ao novo governo da Bclivia.
,

.

solidaria NOTICIAS
TIJUCAS·

, Salazar e o ministro alemão DIA DO A�����ISTÃ EM .

" . . . . f· Tr-ancorrou com gr,a-nldle h'l'HlIta-
J.ISBOA, 24 (U P) - O pnmerro míníetro sr. Ohveua, ,,.iS1mo, o Dia do Beservíssa, ,Hesita

Salazar recebeu em prolongada conferencia o embaixador da Ale-:- 'Cidaide. Coonrpaore,C1Clram á

parada
manha em Portugal. ;'-.od,ols 'Ü1i> 'l'fese:rns1a-s Cl11lIIliP,ri·�d,? o
.

. ,

,seu d'''y,or �OOIIJo hons hr'alSdeLroli",,,
Falou, �OIDt,O erador ofjdal, IQ. se,
DT. Sizenamdo 'Teíxeira, profeein
do maímifioo ·àiscuuo. Sai) d,a;Ros

MOSCOU, 24 (U P)· - Ó presidente Benes,: da Tcheco- de louvores H ·.sfirços empenha-
slcvaquie, deixou hoje esta capital, !.

'
,

dOIl pelo ar. rte, Reíoaido Eugeoiê
.

,

.
. Kososky pare reallaação do fesfi-

O• ·d t de Saragoça-
TO p.nogr,a�1a deste dia ·ClormeillllOlr:atl

Incl en e e .

.

.

vo, tendo �a!id? excelentes con,:i- .

'.'
das de nesestêncía na. praça Nereu

LONDRES, 24 (U P) - O porta-voz do mínísterto das Ramos, ter-minando com um Iaato

Relações Exteriores declarou que houve troca de pontos, de vista c�,f� oferecido pela Prefeíeura Mu

entre Londrei e Madrid, a respeito do incidente de Saregcçlil, o }lQcIp'al.

q'ual pode lIer considerado como encerrado. NATAL DOS POBR'ES
I Sob a di.rC{(ã-o da piI'esidellJte' dG

COMentar.·05 do '�Star" I,Oeuliko M'lmicipal da Le,gi,ão' Brasi-
••• JeiTa de ASlSi·stência, a ex,ma. sra.

'do Ma�ia S�llJta.na ReibeJo; já ha Sie

malllalS v,elllü:S 'aIS iucansáv>e1sl le�o-·
NOVA IbR�UE, 24 (U P) -,- O 'jornal cStar.�, comen· 'nál'�alS nos, SleUS tl1l1lenlSos prep�átJ-·

tando, em" editorial, o palpe de Estado vibrado na Bolívia contra v?S p<ara o NaJtall dos P'obll'le's uelS,ta
,. 'b')"d d d

. .

d CIdaldle. '

o. general Pe�ar��da, pre��u. a pom 1 � " e
. � revlvellccn.cl8 ai A distribuiçã.? d,e ... iv'ffi·�� e 1'011'-,

disputai terntorlali da Bohvla com os scus vlzmhos, elpeçlalmen- p'alS, já cQllIfiecclOll,adaIS; tem Luga!r'
te com o Chile.

.

;n:o.s dias 25 'e 24 d,e 400 farnHias ()

-- :nÚlmeI'lo dos sio:colITitdns, po.r es1a
-tã!O. benemérita i'I1SJti1utição.

_.

:i!,-eJvido, enfim, .s.eu problema financeiro!
'·,l:..··Novo�,

Da atual geração catarinenle, Acari Margarida se lobrelai
como artilta do pincel - é que nOI falam OI ICU. trabalhoI ex-

pOlltol á rua Trajano.
•

'

. •

A exposição revelou· nOI que mUito e mUito progrediu,
,..-----�-------------------- lendo de registrar, aqui, OI leUI melhorcl trabalhos: Bento, Dois

. JHl)(JsTRlAí COMáctO E $EGURE>S KNOT S. A. Irmãol, Capitôlil, Forquilha, estell em pintura a oleo. Em aquare-
I•.,.,.

'

U - ..... - T....... 1614 lal conseguiu firmar·le como paizagilta. Em temperei algo de ex-

........ h ft • .. , .. II " ... traordinsrio manifestou.
---- Razio, p(1rtanto, em elperarmol· que,

. �e futuro, ele ba-de
o, IC.:� firmar-te. meil eiàda. na lua arte. por rxcelenFia.

'Benes delxou Moscou

IlDpetuoso Don Juan
RIO, 24 �A Gazeta) -, Informem de Belo Hori-

zon,te que foi preso, ontem, por um guarda civil, o indivi
duo JOlé Antonio dOI Santo., que bancava o Don Juan•.
no crulamento da Avenida Alvarea Cabral com a rua �an- ,

ta Catarina,
O malaQdro, epaixooado íubitamente por uma se

nhora que paliava, aV8nçou lob�e ela, em plena via publi
ce, tentando abraça· la e beija-Ia. A referida senhora. con·

seguiu, entretanto, fugir ao delenfreado rapaz procurando o

guarda Civil, a quem contou ·tudo. '

.

diretor' do
do- Brásil

Banco

Acari '.Margarida •• '0

tista· do lDODlento
,

ANIVFiRSÁRIOS:

J'
Fez a,ruols nlo. dia 18 o unsso ilusa-

.

:;tQ'le co,nrterrâ'ueo· sr. João Cherem ..

desta c a.d-o comenci antfe destta oida·' .

de, O runi v<etl'sádalI1oo' foi. mui,tio- fe.. -

liciItad·o peilos· 'seus, in'úmero�� .

;amigos.

ENVIE 'OS VQTOS DE

BOAS FESTAS E ANO
'NOVO
atravé. O

\

Braco de -lónga Distancia
.1 '

da
Companhia Telefonica

Catarincnle

ee ULUiLAi

·C�URO, 24 [U PJ ,,_ () comuniéado do Ministerio da A .Qpautica ..
:relativo . 'ao

'

Oriente' Medlo, ,anuncia que· hoJe �fo'ram·. efet.,uados i

'j,ataques pésados centra' a n_vegação inimiga no" ,Mar Egeu.:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




